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RESUMO 

 

Este trabalho tem o objetivo de compreender e interpretar o silenciamento do/a 
negro/a nas coleções de livros didáticos de Língua Portuguesa do Ensino 
Fundamental II aprovados pelo Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) 2020-
2023, quais sejam: Apoema (6º ano, unidade I, capítulo I, seção Antes da leitura); 
Conexão & Uso (9º ano, unidade I, capítulo I, seção Leitura 1); Geração Alpha (6º ano, 
unidades II e VIII, capítulo I e II, seções Texto, respectivamente); Se Liga na Língua 
(9º ano, capítulo 8, seções Leitura, Na prática e Isso eu ainda não vi); Singular & Plural 
(7º ano, unidade 3, capítulo 7, seção Atividade) e Tecendo Linguagens (7º e 9º anos; 
unidades 2 e 3, capítulos 3 e 6, seções Prática de leitura, respectivamente). Para 
tanto, realizamos uma pesquisa documental, utilizando o aparato teórico-
metodológico da Análise do Discurso da linha francesa, que propõe um deslocamento 
de terreno analítico, mirando o discurso no objeto empírico texto. Dentro da Análise 
do Discurso, mobilizamos a Teoria do Silêncio, de Eni Orlandi, que considera o 
silenciamento enquanto censura, que impede o sujeito de filiar-se em suas próprias 
formações discursivas. Desse modo, buscamos saber como se dá as implicações 
desse silenciamento na desvalorização da imagem do/a negro/a, pelas atividades, 
trabalhos, exercícios e tarefas dos livros didáticos, dispostos em condições de leitura 
que interditam, bloqueiam, silenciam ou apagam um possível trabalho pedagógico 
com os múltiplos sentidos, trabalho este que viabilizaria sentidos outros que não 
somente aqueles direcionados pelos/as autores/as das obras didáticas. Ao incluir uma 
seleção de textos de temática etnorracial do/a negro/a nos livros didáticos, os/as 
autores/as das coleções asseveram, nas seções de apresentação e orientação de uso 
dos livros, estarem imbuídos do espírito de combate ao preconceito e discriminação 
contra o/a negro/a e de valorização da cultura da população afro-brasileira e africana. 
Porém, acabam por produzirem efeitos de sentido opostos, infelizmente.  Como 
proposta de intervenção, este trabalho apresenta atividades de leitura 
correspondentes às atividades do corpus deste trabalho, composto das 6 coleções 
didáticas aprovadas pelo Ministério da Educação para o quadriênio 2020-2023, com 
o objetivo de oferecer ao/à professor/a material alternativo ou de apoio. Ao propor um 
fazer pedagógico polissêmico o produto deste trabalho pretende desbloquear sentidos 
silenciados nas atividades do livro didático de Língua Portuguesa do Ensino 
Fundamental II. 
 

 

Palavras-chave: Silenciamento. Negro/a. Livro didático. Análise do Discurso. Língua 
Portuguesa.  
 

 

 

 



 

 

 

THE SILENCING OF BLACK PEOPLE IN THE PORTUGUESE LANGUAGE 

TEXTBOOK FOR ELEMENTARY EDUCATION II (PNLD 2020-2023) 

 

ABSTRACT 

 

This work aims to understand and interpret the silencing of black people in Portuguese 

Language textbooks collections of Elementary School II approved by the Programa 

Nacional do Livro Didático (PNLD) 2020-2023, namely: Apoema (6th year , unit I, 

chapter I, section Antes da leitura); Conexão & Uso (9th year, unit I, chapter I, section 

Leitura 1); Geração Alpha (6th year, units II and VIII, chapter I and II, seções Texto, 

respectively); Se Liga na Língua (9th grade, chapter 8, seções Leitura, Na prática e 

Isso eu ainda não vi); Singular & Plural (7th grade, unit 3, chapter 7, section Atividade) 

and Tecendo Linguagens (7th and 9th grades; units 2 and 3, chapters 3 and 6, sections 

Prática de leitura, respectively). Therefore, we carried out a documental research, 

using the theoretical-methodological apparatus of Discourse Analysis of the French 

line, which proposes a displacement of the analytical terrain, aiming the discourse in 

the empirical object of the text. Within Discourse Analysis, we mobilize Eni Orlandi's 

Theory of Silence, which considers silencing as a censorship, which prevents the 

subject from joining their own discursive formations. Thus, we seek to know how the 

implications of this silencing occur in the devaluation of the black person's image, 

through the activities, works, exercises and tasks of textbooks, arranged in reading 

conditions that can interdict, block, silence or erase a possible pedagogical work with 

multiple meanings, work that would make possible meanings other than those directed 

by the authors of the didactic works. By including a selection of black ethnoracial-

themed texts in textbooks, the authors of the collections assert, in the sections on 

presentation and guidance on the use of books, to be imbued with the spirit of 

combating prejudice and discrimination against the black and the valorization of the 

culture of the Afro-Brazilian and African population. However, they end up producing 

opposite effects, unfortunately. As an intervention proposal, this work presents reading 

activities corresponding to the activities of the corpus of this work, composed of the 6 

didactic collections approved by the Ministry of Education for the 2020-2023 

quadrennium, with the objective of offering the teacher alternative material or of 

support. By proposing a polysemic pedagogical work, the product of this work intends 

to unblock meanings silenced in the activities of the Portuguese Language textbook of 

Elementary School II. 

 

Keywords: Silencing. Black people. Textbook. Discourse Analysis. Portuguese 
Language
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1 INTRODUÇÃO 

 

Neste espaço inicial, propomo-nos, além de apresentar a problema, justificar a 

sua escolha, delimitar os objetivos, apontar suporte teórico-metodológico adotado e 

fornecer suscintamente um panorama dos estudos já realizados sobre a questão.  

Os livros didáticos do componente curricular Língua Portuguesa no Ensino 

Fundamental II (anos finais, 6º ao 9º ano), aprovados pelo PNLD (Programa Nacional 

do Livro Didático),  para utilização nas escolas públicas durante o quadriênio 2020-

2023, encontram-se sob a vigência da Lei 10.696 de 2003, que tornou obrigatório no 

currículo escolar a tem§tica ñHist·ria e Cultura Afro-brasileira e Africanaò (BRASIL, 

2003), seguida de publicações governamentais de caráter pedagógico que se 

destinam a oferecer orientação e apoio à aplicação da Lei Federal (BRASIL, 2008; 

BRASIL, 2005; BRASIL, 2004; BRASIL, 2006; BRASIL, 2010).  

Em um primeiro contato nosso com os livros, problemas foram observados nas 

atividades elaboradas pelos/as autores/as das coleções para os/as estudantes 

responderem, que se constituem em exercícios e tarefas produtoras de 

silenciamentos (ORLANDI, 2007) na problematização da questão da valorização da 

representatividade etnorracial negra. Assim, as atividades bloqueiam, controlam e 

interditam sentidos que não aqueles direcionados pelos/as autores/as dessas obras 

didáticas. 

Com o intuito de saber como possíveis outras pesquisas já realizadas poderiam 

servir como referência ao nosso trabalho e para identificar de que modo nossa 

pesquisa poderia contribuir para preencher possíveis lacunas nos estudos da questão, 

buscamos trabalhos existentes a respeito da tem§tica ña questão do/a negro/a no livro 

didático de Língua Portuguesaò em repositórios e bibliotecas virtuais1, priorizando 

aqueles publicados pós-Lei 10.696 de 2003; isso com a finalidade de verificar 

descobertas realizadas pelos/as autores/as nesses estudos, concernentes a possíveis 

avanços (ou não, ou em parte) no tratamento da questão etnorracial negra nas obras 

didáticas, pós-determinação legal. 

                                            
1 Repositórios virtuais acessados: catálogo do sítio oficial do Mestrado Profissional em Letras 
(PROFLETRAS), catálogo de teses e dissertações do CAPES (Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior), SCIELO (Scientific Electronic Library Online); bibliotecas: BDTD (Biblioteca 
Digital de Teses e Dissertações) e Biblioteca Virtual. Os catálogos das universidades brasileiras e 
instituições de ensino e pesquisa encontram-se indexados aos repositórios virtuais listados. 
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Embora sob aportes teóricos dos mais variados, todos os trabalhos consultados 

são unânimes em apontar o caráter autoritário2 dos livros didáticos como inviabilizador 

de usos mais efetivos pedagógicos, tendo em vista que as atividades propostas pelas 

obras costumam fechar espaços para a autoria dos/as estudantes, sempre os/as 

designando enquanto repetidores/as (parafraseadores/as) de sentidos/saberes 

institucionalizados e/ou cristalizados;  desse modo, abrindo pouco ou nenhum espaço 

para um processo de subjetivação (ALMEIDA, 2013; COSTA, 2004; BUENO, 2015;  

FREITAS, 2009; CRESTANI, 2002; LIMA, 2015; JÚNIA, 2010; SILVA, 2005; SILVA, 

2014; SILVA, 2011). 

Os estudos citados não deixaram de ensejar as transformações pelas quais o 

livro didático passou ao longo de variadas políticas governamentais, desde a sua 

institucionalização na década de 1930 no Brasil.  

Entretanto, para os/as pesquisadores/as desses estudos, essas 

transformações refletiam meramente os interesses ideológicos do poder político 

dominante em voga, ecoavam incipientemente às reivindicações de movimentos 

sociais ou ainda se alinhavam superficialmente à evolução de teorias, abordagens, 

métodos, técnicas e tecnologias de ensino-aprendizagem.  

No que diz respeito aos itens eco de reivindicações sociais e alinhamento à 

evolução de teorias e métodos, os estudos demonstraram que as obras didáticas 

costumeiramente se valeram dessas ñnovidadesò muito mais como um artifício 

ñescamoteadorò para silenciamento, bloqueios ou interdições promovidas pelas 

atividades propostas aos/às estudantes, do que propriamente indicavam uma 

alteração efetiva do papel do livro didático ou mudança de sua linha teórico-

metodológica. 

 Examinamos de maneira verticalizada estudos que tratassem especificamente 

da temática da desvalorização dos/as negros/as em obras didáticas da disciplina 

Língua Portuguesa do Ensino Fundamental (BUENO, 2015; COSTA, 2011; 

                                            
2 Tal caráter autoritário não serve apenas para caracterizar os aspectos silenciadores das atividades 
na questão etnorracial do/a negro/a, objeto de análise do nosso trabalho, como também perpassa todo 
o processo (verticalizado, ñde cima pra baixoò) de elabora­«o e avalia­«o das obras, a cargo de, 
respectivamente, editoras privadas contratadas pelo Governo e profissionais de ñnot·rio saberò; as 
editoras e os/as profissionais são obrigados a seguir critérios pré-estabelecidos em Editais 
governamentais.  
Ao/à professor/a são disponibilizadas resenhas dos livros aprovados, escritas por especialistas. É 
concedido a prerrogativa aos/às docentes de optar por um desses títulos aprovados e resenhados. Tido 
como ñsuporteò ao/¨ professor/a nessa fase, ® distribu²da uma publica­«o intitulada ñGuia para a 
Escolha do Livro Did§ticoò, onde constam as resenhas dos especialistas e uma tabela de crit®rios a 
serem marcados pelos/as docentes. 
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FIGUEIRA-BORGES; MENDES, 2017; GUIMARÃES, 2011; IRINEU; MENDES, 2019; 

FREITAS, 2009; LIMA, 2015; JÚNIA, 2010; OLIVEIRA, 2011; PERALDA; SOUSA, 

2017; SILVA, 2015; VOESE, 2019) 

 Como resultado dessa leitura mais avançada, observamos que, dentre esses 

trabalhos, aqueles ancorados no aparato teórico da Análise do Discurso de linha 

francesa, propondo deslocamento de terreno analítico nas atividades dos livros 

didáticos, ao mirar o objeto discurso no objeto empírico texto (atividades) para daí 

encontrar pistas de onde e como os sentidos de silenciamento são produzidos pelas 

obras didáticas, ensejavam propostas que não se interessavam em efeito de 

desvelamento dos equívocos nos livros didáticos mas sim de compreender e 

interpretar como esse silenciamento acontece, como se estrutura . 

Como estávamos tratando da questão do controle de sentidos nos livros 

didáticos, vimos a Teoria do Silêncio, de Eni Orlandi (2007), dentro da Análise do 

Discurso, como a base que precisávamos para sustentar o nosso método.  

O silêncio é considerado, dentro do arcabouço teórico-metodológico da Análise 

do Discurso, enquanto constitutivo dos sentidos, ou seja, o silêncio é formador dos 

sentidos. Para a Análise do Discurso interessa saber como esse silêncio significa, 

quais são os seus processos ou modos de produção simbólica.  

Desse modo, delimitamos assim o nosso objeto de estudo: o silêncio enquanto 

silenciamento, efeito de sentidos autoritários, produzido pelas atividades dos livros 

didáticos de Língua Portuguesa do Ensino Fundamental II (PNLD 2020-2023), que 

deslegitimam a questão do/a negro/a.  

O nosso objetivo é, desse modo, o de compreender e interpretar como o 

silêncio e o silenciamento acontecem, como funcionam nesse quadro problemático.  

A partir dessa compreensão elaborar uma proposta de trabalho de leitura e 

interpretação que possa mobilizar de alguma maneira os sentidos silenciados pelas 

atividades das obras didáticas. 

Percebemos que a teoria do silêncio, dentro da Análise do Discurso, concebe 

a leitura, como por exemplo a leitura do próprio silêncio, como gestos de interpretação; 

tais gestos são determinados por condições de produção que incidem nos gestos de 

ler.  

Os sujeitos que interpretam, o fazem porque são convocados/interpelados pela 

linguagem, que é inescapavelmente marcada pela ideologia e pela história, em seu 

contexto mais imediato ou mais amplo. 
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Então, voltamos para a leitura do nosso arquivo e nos debruçamos sobre cada 

uma das 6 coleções analisadas, come­ando pelas ñOrienta­»es Pedagógicas ao 

Professorò, se­ões que incluem fundamentações teórico-metodológicas das coleções.  

Nesse item buscamos, em quais bases teórico-metodológicas assentam-se as 

atividades elaboradas pelos/as autores/as das obras didáticas do PNLD 2020-2023 

(BALTHASAR; GOULART, 2018; COSTA; MARCHETTI, 2018; DELMANTO; 

CARVALHO, 2019; FARIA; PATTRESI; SOUSA; TEIXEIRA, 2018; ORMUNDO; 

SINISCALCHI, 2019; OLIVEIRA; ARAÚJO, 2018).  

 

Assim, foi possível encontrar traços, elementos, referências ou menções a 

correntes teóricas modernas, englobadas por Flores e Teixeira (2005) no termo 

Linguística da Enunciação, cujas linhas de pesquisa s«o voltadas ñ¨s rela­»es entre 

linguagem em uso e sujeitoò (p.7). Alguns dos seus maiores expoentes são 

mencionados em uma ou outra obra didática: Émile Beveniste, Mikhail Bakhtin, 

Oswald Ducrot e Jaqueline Authier-Revuz.  

Como consequência, empreendemos leituras das unidades ou capítulos das 

obras que contivessem temáticas relacionadas à questão etnorracial do/a negro/a, no 

intuito de conferir a aplicação da Lei 10.639 e a prática das teorias mencionadas.  

APOEMA, Editora do Brasil 

CONEXÃO & USO, Editora Saraiva

GERAÇÃO ALPHA, Editora SM

SE LIGA NA LÍNGUA, Editora Moderna

SINGULAR & PLURAL, Editora Moderna

TECENDO LINGUAGENS, Editora IBEP 

Elaboração: Jefferson Santos Sousa, 2021  

Esquema 1: Coleções didáticas de Língua Portuguesa do PNLD 2020-2023 
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Analisamos os verbos de comando das perguntas para os/as estudantes 

responderem, como ñtranscrevaò, ñcopieò, ñlocalizeò etc. ou palavras e locu­»es 

interrogativas como ñQualò, ñQuemò, ñOndeò, ñPor queò, ñQuandoò etc. que direcionam 

os/as estudantes para sentidos previamente determinados pelo/a autor/a. 

Além de compreender e interpretar o silenciamento, ensejamos uma proposta 

de reconfiguração e ressignificação das atividades dos livros didáticos de Língua 

Portuguesa do Ensino Fundamental II do PNLD 2020-2023, no que tange 

especificamente aos silenciamentos da questão etnorracial negra, dispondo enquanto 

aporte teórico a Análise do Discurso de linha francesa. 

No Capítulo 2 deste trabalho, traçamos uma linha evolutiva e histórica dos livros 

didáticos, e nos debruçamos sobre algumas pistas que nos levam a explicações sobre 

alguns dos motivos do livro didático no Brasil ainda persistir com os mesmos 

problemas de sempre, a despeito de tentativas de mudança. 

No Capítulo 3, situamos o nosso tralhado teórico-metodologicamente pelo viés 

da Análise do Discurso de linha francesa, cuja precursora no Brasil é a pesquisadora 

e professora Eni P. Orlandi; particularmente sua Teoria do Silêncio serviu de base 

para as nossas formulações. 

No Capítulo 4, esclarecemos a nossa metodologia de trabalho, explicitando 

como a Análise do Discurso utiliza noções próprias de arquivo, corpus e recorte e 

como esses conceitos são mobilizados para os nossos procedimentos. 

No Capítulo 5, exemplificamos recortes discursivos a partir do nosso arquivo 

que se desdobrou em um corpus de análise. 

Enfim, para o Capítulo 6, apresentamos o ñprodutoò da pesquisa, composto de 

propostas de leitura alternativas para atividades das coleções didáticas de Língua 

Portuguesa do Ensino Fundamental II aprovadas pelo PNLD 2020-2023. 
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2 LIVROS DIDÁTICOS: UM HISTÓRICO DE SILENCIAMENTO 

 

2.1 Um projeto de Poder mais do que do Saber 

 

A trajetória da política nacional para o livro didático brasileiro é marcada pelo 

signo do autoritarismo. A pesquisadora de livros didáticos Barbara Freitag, em sua 

obra Livro Didático em Questão assevera: 

 

Poder-se-ia mesmo afirmar que o livro didático não passa de uma sequência 
de decretos, leis e medidas governamentais que se sucedem, a partir de 
1930, de forma aparentemente desordenada, e sem a correção ou a crítica 
de outros setores da sociedade (partidos, sindicatos, associações de pais e 
mestres, associações de alunos, equipes científicas etc.) (FREITAG et alii, 
2006, p. 11). 

 

 

Desde a década de 30, quando o governo brasileiro instituiu, pela primeira vez, 

por meio do Decreto-Lei nº 1.006, de 30/12/1938, a Comissão Nacional do Livro 

Didático (CNLD), o controle político-ideológico se sobrepunha aos aspectos 

propriamente didáticos das obras.   

Entre outras imposições, os livros didáticos não poderiam conter críticas aos 

valores e crenças da família tradicional, aos ideários nacionalistas vigentes e às 

próprias instituições públicas.  

No Artigo 20 do Decreto são enumeradas proibições: 

 

Elaboração: Jefferson Santos Sousa, 2021 

Esquema 2: Comissões e programas governamentais 
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Art. 20. Não poderá ser autorizado o uso do livro didático:  
a) que atente, de qualquer forma, contra a unidade, a independência ou a 
honra nacional; 
b) que contenha, de modo explícito ou implícito, pregação ideológica ou 
indicação da violência contra o regime político adotado pela nossa nação; 
c) que envolva qualquer ofensa ao chefe da nação, ou às autoridades 
constituídas, ao Exército, a Marinha ou as demais instituições nacionais; 
d) que despreze ou escureça as tradições nacionais, ou tente deslustrar as 
figuras dos que se bateram ou se sacrificaram pela pátria;  
e) que encerre qualquer afirmação ou sugestão, que induza o pessimismo 
quanto ao poder e ao destino da raça brasileira; 
f) que inspire o sentimento da superioridade ou inferioridade do homem de 
uma região do país com relação ao das demais regiões; 
g) que incite ódio contra as raças e as nações estrangeiras; 
h) que desperte ou alimente a posição e a luta entre as classes sociais; 
i)  que procure negar ou destruir o sentimento religioso, ou envolva combate 
a qualquer confissão religiosa; 
j)  que   atente   contra   a   família, ou   pregue   ou   insinue   contra   a 
indissolubilidade dos vínculos conjugais;  
k) que inspire o desamor à virtude, induza o sentimento individual, ou 
combata as legitimas prerrogativas da personalidade humana (BRASIL, 
1938, p. 277). 

 

O próximo período de gerenciamento pesado dos órgãos governamentais 

sobre o livro didático brasileiro aconteceu na ditadura militar, nos anos 60 e 70.  

Um novo órgão de controle foi criado (COLTED ï Comissão do Livro Técnico e 

do Livro Didático). A diferença agora é que o modelo europeu humanístico das 

décadas anteriores estava sendo substituído pelo modelo tecnicista americano.  

Porém, o controle ideológico permanecia, com a criação, inclusive, de uma disciplina 

(claro, com o seu respectivo livro didático), a denominada Educação Moral e Cívica.  

Essa gerência (ou ingerência) governamental no material, que sempre orientou 

os conteúdos e a metodologia do trabalho do/a professor/a no Ensino Fundamental 

brasileiro, resultou em uma extrema padronização nos livros didáticos, tendo como 

consequência um enorme distanciamento da complexa realidade social do nosso país. 

É preciso acrescentar que todo esse processo de controle político era seguido 

também por interesses econômicos de editoras privadas parceiras e clientes do 

Governo ou ainda por políticas de organizações internacionais financiadoras de 

projetos educacionais, como o Banco Mundial.  
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2.2 A reação da sociedade civil organizada ao silenciamento 

 

Para nos ater apenas à questão específica do nosso trabalho, vamos tratar da 

reação da sociedade civil organizada ao racismo presente nos livros didáticos, produto 

do autoritarismo e do silenciamento. 

Ao final da década de 1970, os movimentos sociais assumiram a luta pela 

representatividade racial. Dentre outras reivindicações, exigiram mudanças no 

material de estudos do estudante brasileiro da Educação Básica, qual seja, o livro 

didático (ROSEMBERG e BAZILLI, 2003).  

De lá para cá, no entanto, muito embora tenham sido realizadas mudanças 

voltadas a atenuar perspectivas discriminatórias em relação aos/às negros/as, é certo 

que elas ainda persistiam (ALMEIDA, 2013). 

Em 1985, em parte para atender aos apelos e denúncias de estudiosos e dos 

movimentos cujas pautas voltavam-se para as questões etnorraciais, o Governo 

instituiu o Programa Nacional do Livro Didático (PNLD), pelo Decreto nº 91.542, tendo 

como um dos principais objetivos o estabelecimento de parâmetros de qualidade e 

normatividade para os livros didáticos - outros seriam os de universalização do acesso 

aos livros didáticos nas escolas públicas e a participação dos/as professores/as no 

processo de escolha ou opção.  

Entretanto, só quase dez anos depois, em 1994, o Ministério da Educação 

publicaria a ñDefini­«o de Crit®rios para Avalia­«o de Livros Did§ticosò. Nesse 

documento oficial constam avaliações de coleções livros didáticos de Língua 

Portuguesa do Ensino Fundamental elaboradas por especialistas.  

Um trecho de uma das resenhas de uma coleção de livro didático merece 

destaque, por ser bastante representativo daquele momento: 

 

É necessário, entretanto, destacar um aspecto positivo: certamente como 
consequência da produção e divulgação, nos anos 80, de estudos e 
pesquisas sobre o conteúdo ideológico dos LDs, textos que revelem 
discriminação de raça, sexo, idade, classe são atualmente raros nos LDs de 
Língua Portuguesa, ao contrário do que ocorria anteriormente, embora 
continue dominante nos textos o universo ideológico das classes médias 
(BRASIL, 1994, p.36) (grifos nossos). 

 

O parecer do resenhista, assim, indica que o racismo ainda persistia então nos 

livros didáticos de Língua Portuguesa do Ensino Fundamental. 
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Por isso, no que diz respeito ao combate do racismo, a medida mais efetiva 

aconteceria anos depois, por meio da Lei nº 10.639, de 2003, que tornou obrigatória 

a abordagem da tem§tica ñHist·ria e Cultura Afro-Brasileira e Africanaò em todas as 

disciplinas integrantes do currículo da Educação Básica3.  

 

Art. 26 ï A. Nos estabelecimentos de Ensino Fundamental e Médio, oficiais e 
particulares, torna-se obrigatório o ensino sobre História e Cultura Afro-
Brasileira. 
§ 1ª ï O conteúdo programático a que se refere o caput deste artigo incluirá 
o estudo da História da África e dos Africanos, a luta dos negros no Brasil, a 
cultura negra brasileira e o negro na formação da sociedade nacional, 
resgatando a contribuição do povo negro nas áreas social, econômica e 
política pertinentes à História do Brasil. 
§ 2ª ï Os Conteúdos referentes à História e Cultura Afro-Brasileira serão 
ministrados no âmbito de todo o currículo escolar em especial nas áreas de 
Educação Artística e de Literatura e História Brasileiras. 
Art. 79-B. O calend§rio escolar incluir§ o dia 20 de novembro como ñDia 
Nacional da Consciência Negraò (BRASIL, 2008, p. 20) (grifos nossos). 

 

Assim, o conteúdo programático do currículo escolar, e consequentemente a 

elaboração dos livros didáticos do Ensino Básico, deveria incluir aspectos da cultura 

e da história características dos povos originários da formação social brasileira, além 

de instituir no calend§rio escolar o ñDia Nacional da Consci°ncia Negraò. 

Tudo isso viria a se refletir na elaboração dos livros didáticos posteriores à Lei, 

cujas propostas obrigatoriamente precisariam, segundo os documentos oficiais, estar 

alinhadas aos ditames ali estabelecidos. 

Muito embora não se cite especificamente a disciplina Língua Portuguesa no 

texto legal, é certo que a ela também se aplicariam as determinações ali 

estabelecidas, de maneira que os livros didáticos do componente curricular Língua 

Portuguesa deveriam, também, estar de acordo com a proposta do legislador de 

valorizar a representatividade afro-brasileira e africana.  

Sendo assim, a avaliação dos livros didáticos para PNLD de Língua Portuguesa 

do Ensino Fundamental passou a ter como um dos critérios de aprovação a 

abordagem da história e contribuição dos povos negro e indígena como formadores 

da nação brasileira. 

Como suporte para implementação da Lei foi aprovado pelo Conselho Nacional 

de Educação (CNE) o Parecer nº 003/2004 que instituiu as ñDiretrizes Curriculares 

                                            
3 Posteriormente, essa Lei seria alterada pela de nº 11.645, em 2008, que acrescentou às disposições 
anteriores a história da cultura e povos indígenas. Este estudo se dedicará a compreender o 
funcionamento no que se refere aos/às negros/as. 
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Nacionais para a Educação das Relações Étnicos-Raciais e para o Ensino de História 

e Cultura Afro-Brasileira e Africanaò (BRASIL, 2004), pautado na formula­«o de 

projetos comprometidos com as relações etnorraciais positivas, fornecendo respostas 

para área de educação na demanda da população afrodescendente, por meio da 

construção de uma política curricular que combatesse o racismo e as discriminações, 

especialmente dos/as negros/as, destrinchando os conteúdos, termos, motivações e 

objetivos da Lei Federal nº 10.639/2003 e, pela primeira vez, estabelecendo como 

conte¼do a ñEduca­«o para as Rela­»es £tnico-Raciaisò. 

Em um de seus trechos (BRASIL, 2003, p. 19), intitulado ñA­»es Educativas de 

Combate ao Racismo e Discrimina­»esò, entre diversos encaminhamentos, 

separamos aqui um daqueles de maior relevância para esta pesquisa: 

 

Edição de livros e de materiais didáticos, para diferentes níveis e modalidades 
de ensino, que atendam ao disposto neste parecer, em cumprimento ao 
disposto no Art. 26A da LDB, e, para tanto, abordem a pluralidade cultural e 
a diversidade étnico-racial da nação brasileira, corrijam distorções e 
equívocos em obras já publicadas sobre a história, a cultura, a identidade dos 
afrodescendentes, sob o incentivo e supervisão dos programas de difusão de 
livros educacionais do MEC ï Programa Nacional do Livro Didático e 
Programa Nacional de Bibliotecas Escolares (PNBE) (BRASIL, 2003, p. 26). 

 

Dois anos após a publicação do documento mencionado acima, viria outro com 

o objetivo de especificar as responsabilidades, no âmbito da Lei Federal 10639/03, de 

cada uma das etapas do Ensino B§sico, com o t²tulo ñOrienta­»es e A­»es para a 

Educação das Relações Étnico-Raciaisò (BRASIL, 2006).  

No que se refere ao Ensino Fundamental, cabe-nos destacar um dos itens de 

uma lista dispondo ñações no cotidiano escolar, no sentido de tratar pedagogicamente 

a diversidade racial, visualizando com dignidade o povo negro e toda a sociedade 

brasileiraò (BRASIL, 2006, p. 72) (grifos nossos): 

 

[...] 
F). Recusar o uso de material pedagógico contendo imagens 
estereotipadas do negro, como postura pedagógica voltada à 
desconstrução de atitudes preconceituosas e discriminatórias 
 
A escola que deseja pautar sua prática escolar no reconhecimento, aceitação 
e respeito à diversidade racial articula estratégias para o fortalecimento da 
autoestima e do orgulho ao pertencimento racial de seus alunos e alunas. É 
imprescindível banir de seu ambiente qualquer texto, referência, descrição, 
decoração, de negros e negras, ou de qualquer outro segmento étnico-racial 
diferenciado. 
Para tanto, a instituição escolar terá como meta promover a reflexão de seus 
educadores e educadoras, instrumentalizando-os (as) no sentido de fazer 
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uma leitura crítica do material didático, paradidático ou qualquer produção 
escolar. 
 
G). Construir coletivamente alternativas pedagógicas com suporte de 
recursos didáticos adequados 
 
É uma empreitada para a comunidade escolar: direção, supervisão, 
professores/as, bibliotecários (as), pessoal de apoio, grupos sociais e 
instituições educacionais. 
Algumas ações são essenciais nessa construção: a disponibilização de 
recursos didáticos adequados, a construção de materiais pedagógicos 
eficientes, o aumento do acervo de livros da biblioteca sobre o assunto, a 
oferta de variedade de brinquedos contemplando as dimensões 
multiculturais. 

 

O PNDH-3 (Programa Nacional de Direitos Humanos), em sua 3ª versão 

(BRASIL, 2009), baseado no Decreto Nº 7.037/2009, incluiu a adequação ao 

tratamento dos livros didáticos, materiais pedagógicos e educativos como uma das 

ña­»es governamentaisò (ibidem, p.186) a serem empreendidas: 

 

[ ... ] 
144. Estimular que os livros didáticos enfatizem a história e as lutas do povo 
negro na construção do nosso país, eliminando estereótipos e discriminações 
(BRASIL, 2009, p. 193). 
[ ... ] 
214. Apoiar o processo de revisão dos livros didáticos de modo a resgatar a 
história e a contribuição dos afrodescendentes para a construção da 
identidade nacional (ibidem, p. 210). 
[ ... ] 

 

Ao longo dos anos seguintes, documentos oficiais norteadores dos currículos 

da Educação Básica, quais sejam: Plano Nacional de Educação (PNE, 2014), 

Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs, 2013), Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação (LDB, [1996] 2020), Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs, 1998)4 e a 

Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 2017), buscariam conformidade com a Lei 

Federal. Portanto, assim procederam os livros didáticos5. 

                                            
4 Nos PCNs, no tomo ñPluralidade Culturalò, o documento provoca a mudan­a de atitude do/a 
professor/a. ñO discernimento ® indispens§vel, de maneira particular, quando ocorrem situações de 
discriminação no cotidiano da escola. [...]. Um bom exemplo é a análise dos livros didáticosò (BRASIL, 
1997, p. 139) (grifos nossos). 
5 O arquivo analisado para este trabalho é composto por coleções de livros didáticos de Língua 
Portuguesa do Ensino Fundamental anos finais, produzidas sob a égide da BNCC. 
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Como reforço ao trabalho docente na aplicação das leis, há nesses documentos 

determinações específicas no que tange ao fomento para a produção materiais 

didáticos auxiliares: 

 
Aos órgãos executivos dos sistemas de ensino compete a produção e 
disseminação de materiais subsidiários ao trabalho docente, com o objetivo 
de contribuir para a eliminação de discriminações, racismos e preconceitos. 
[...] (BRASIL, 2013, p. 134) (grifos nossos). 
 
Art. 11. Nos estabelecimentos de Ensino Fundamental e de Ensino Médio, 
públicos e privados, é obrigatório o estudo da história geral da África e da 
história da população negra no Brasil, observado o disposto na Lei no 9.394, 
de 20 de dezembro de 1996. 
§ 1o Os conteúdos referentes à história da população negra no Brasil serão 
ministrados no âmbito de todo o currículo escolar, resgatando sua 
contribuição decisiva para o desenvolvimento social, econômico, político e 
cultural do País. 
§ 2o O órgão competente do Poder Executivo fomentará a formação inicial e 
continuada de professores e a elaboração de material didático específico [...] 
(BRASIL, 2010, p. 11) (grifos nossos). 

 

J§ o ñEdital de Convoca­«o para o Processo de Inscri­«o e Avalia­«o de Obras 

Didáticas e Literárias para o Programa Nacional do Livro e do Material Didático PNLD 

2020ò, publicado em 20186, de modo mais incisivo, determinou o preconceito e a 

discriminação como critério de exclusão da obra do Programa: 

 

Não serão selecionadas obras que apresentem preconceitos, estereótipos ou 
discriminação de ordem racial, regional, social, sexual e de gênero, entre 
outros, tampouco aquelas que incitem a violência entre seres humanos ou 

                                            
6 O Guia do Livro Didático de Língua Portuguesa no Ensino Fundamental II do ano de 2019, utilizado 
pelos/as professores/as na escolha das obras a serem utilizadas no quadriênio 2020-2023, que formam 
o arquivo desta pesquisa, foi elaborado em observância às normas desse Edital. 

Elaboração: Jefferson Santos Sousa, 2021 

Esquema 3: Documentos curriculares 
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contra outros seres vivos, em qualquer uma de suas diversas manifestações 
(BRASIL, 2018, p. 50) (grifos nossos). 

 

 

2.3 BNCC: uma esperança de ruptura com o silenciamento? 

 

Seguindo o percurso de documentos oficiais norteadores e orientadores da 

Educação Básica, a Base Nacional Comum Curricular (2017) ocupa um lugar especial, 

pois já estava prevista desde a Constituição Federal de 1988; portanto, é um projeto 

que se insere na perspectiva de redemocratização política do nosso país, de garantia 

de direitos aos/às cidadãos/ãs, depois de um regime político ditatorial. 

Assim, após décadas de preparação, considerando os outros documentos 

orientadores educacionais formulados ou reformulados nesse período, como os 

Parâmetros (1998), Lei de Diretrizes e Bases (1996), Diretrizes Curriculares (2013) e, 

aquele que interessa sobremaneira o nosso trabalho, qual seja, a Lei 10.639, da 

questão racial, podemos afirmar que a BNCC é o resultado de uma luta histórica, cujo 

marco inicial é a Constituição de 1988. 

Postulando uma trajetória democrática, a BNCC representa a esperança de 

protagonismo social na condução da uma educação alinhada a valores democráticos 

e às propostas teórico-metodológicas cujas concepções de língua e linguagem não 

estejam atreladas ao tradicionalismo gramatical.  

Assim o documento assevera em seu trecho inicial: 
 
 

Elaboração: Jefferson Santos Sousa, 2021  

Esquema 4: Documentos legais de combate ao racismo 
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Tal proposta assume a centralidade do texto como unidade de trabalho e as 
perspectivas enunciativo-discursivas na abordagem, de forma a sempre 
relacionar os textos a seus contextos de produção e o desenvolvimento de 
habilidades ao uso significativo da linguagem em atividades de leitura, escuta 
e produção de textos em várias mídias e semioses (BRASIL, 2017, p. 67). 

 

Nesse sentido, a BNCC estabelece os direitos básicos de aprendizagem dos/as 

estudantes brasileiros da Educação Básica, em cada ano escolar, através de 

competências e habilidades a serem desenvolvidas, entre elas a língua/linguagem 

enquanto ñpr§ticas [sociais] situadasò (BRASIL, 2017, p.69). 

Segundo o site oficial do Ministério da Educação, o documento é fruto de uma 

consulta pública inédita até então a vários segmentos científicos e educacionais e à 

população de um modo geral. 

           A BNCC é documento que atualmente se encontra em fase implementação em 

todas as escolas públicas e particulares de Educação Básica; no que diz respeito à 

questão etnorracial, o texto explicita determinações na construção dos currículos 

escolares, a partir da sua aprovação em 20 de dezembro de 2017: 

 

Cabe aos sistemas e redes de ensino, assim como às escolas, em suas 
respectivas esferas de autonomia e competência, incorporar aos currículos e 
às propostas pedagógicas a abordagem de temas contemporâneos que 
afetam a vida humana em escala local, regional e global, preferencialmente 
de forma transversal e integradora. Entre esses temas, destacam-se: direitos 
da criança e do adolescente (Lei nº 8.069/199016), [...] educação em direitos 
humanos (Decreto nº 7.037/2009, Parecer CNE/CP nº 8/2012 e Resolução 
CNE/CP nº 1/201221), educação das relações étnico-raciais e ensino de 
história e cultura afro-brasileira, africana e indígena (Leis nº 10.639/2003 e 
11.645/2008, Parecer CNE/CP nº 3/2004 e Resolução CNE/CP nº 1/200422) 
(BNCC, 2018; p. 19-20) (grifos nossos). 

 

Ao observar o caráter norteador das ações educativas da Educação Básica, a 

BNCC não deixa de trazer para o seu escopo a política de elaboração dos livros 

didáticos: 

A BNCC por si só não alterará o quadro de desigualdade ainda presente na 
Educação Básica do Brasil, mas é essencial para que a mudança tenha início 
porque, além dos currículos, influenciará a formação inicial e continuada dos 
educadores, a produção de materiais didáticos, as matrizes de avaliações e 
os exames nacionais que serão revistos à luz do texto homologado da Base 
(BNCC, 2017, p. V) (grifos nossos). 

 

Tratando do ensino de Língua Portuguesa no Ensino Fundamental, a BNCC 

postula que a ñdiversidade deve orientar a organiza­«o/progress«o curricular: 

diferentes gêneros, estilos, autores e autoras ï contemporâneos, de outras épocas, 
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regionais, nacionais, portugueses, africanos e de outros pa²sesò (BNCC, 2017, p. 155) 

(grifos nossos).  

A Base está dividida pelas etapas do Ensino Básico (Infantil, Fundamental e 

Médio) e por áreas de conhecimento. Linguagens é área na qual está inserida a 

disciplina Língua Portuguesa.  

O documento estabelece as competências e habilidades a serem mobilizadas 

ou desenvolvidas pelo/no estudante, por etapa e área, além de relacionar 

detalhadamente as habilidades necessárias para desenvolver as competências em 

cada disciplina e ano.  

Por força de lei, não só o currículo escolar e o Projeto Político Pedagógico, os 

livros didáticos do PNLD, que são produzidos por editoras da inciativa privada, 

obrigatoriamente devem estar alinhados aos princípios e propostas teórico-

metodológicas estabelecidas na Base, sob pena serem excluídos do Programa. 

Entre as denominadas dez competências gerais para a etapa do Fundamental, 

aquelas relacionadas à questão etnorracial seriam as 9 e 6, respectivamente: 

 

Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, 
fazendo-se respeitar e promovendo o respeito ao outro e aos direitos 
humanos, com acolhimento e valorização da diversidade de indivíduos e de 
grupos sociais, seus saberes, identidades, culturas e potencialidades, sem 
preconceitos de qualquer natureza (BRASIL, 2018, p. 8) (grifos nossos). 
Analisar informações, argumentos e opiniões manifestados em interações 
sociais e nos meios de comunicação, posicionando-se ética e criticamente 
em relação a conteúdos discriminatórios que ferem direitos humanos e 
ambientais (BRASIL, 2018, p. 86) (grifos nossos). 

  

Na parte das habilidades7, também há referências ao respeito da diversidade: 

 

(EF69LP13)8. Engajar-se e contribuir com a busca de conclusões comuns 
relativas a problemas, temas ou questões polêmicas de interesse da turma 
e/ou de relevância social (BRASIL, 2018, p. 144). 
 
(EF69LP44). Inferir a presença de valores sociais, culturais e humanos e de 
diferentes visões de mundo, em textos literários, reconhecendo nesses textos 
formas de estabelecer múltiplos olhares sobre as identidades, sociedades e 
culturas e considerando a autoria e o contexto social e histórico de sua 
produção (BRASIL, 2018, p. 156). 

                                            
7 Distribu²das em ñcamposò (jornal²stico-midiático, atuação na vida pública, práticas de estudo e 
pesquisa e artístico-liter§rio), relacionados a ñpr§ticas de linguagemò (leitura, produ­«o de textos, 
oralidade e an§lise lingu²stica/semi·tica) e ñobjetos de conhecimentoò (conte¼dos, saberes). 
8 As duas primeiras letras do código alfanumérico (EF = Ensino Fundamental) correspondem a etapa 
do Ensino Básico; os dois números do meio representam o ano (6º ao 9º); as duas letras maiúsculas 
(LP = Língua Portuguesa) indicam as iniciais da disciplina; os dois últimos números remetem à posição 
no sequenciamento das habilidades entabuladas no documento BNCC. 
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Passados alguns poucos anos desde a homologação da Base, cabe-nos 

perguntar: até o momento quais seriam os efeitos práticos imediatos das 

determinações da Base? Houve, de fato alguma efetiva ruptura com as práticas 

autoritárias e de silenciamento? 

Parece-nos que a face mais visível do que poderia representar algum tipo de 

mudança imediata seria o efetivo alinhamento dos livros didáticos do componente 

curricular Língua Portuguesa do Ensino Fundamental II do PNLD 2020-2023 às 

orientações da BNCC, assim como esperávamos, em 2003, que tivesse acontecido 

algum tipo de mudança nos livros, quando da promulgação da Lei 10.639, daquele 

ano, que trata da questão etnorracial. 

 

2.4 PNLD: coleções didáticas na contemporaneidade dos PCNs e Base 

 

2.4.1 Nos tempos (não distantes) dos PCNs 

 

É de supormos que os livros didáticos de Língua Portuguesa do Ensino 

Fundamental II, condicionados desde a década de 1930 a normatizações, incluindo-

se aí proibições ao preconceito racial (BRASIL, 1938), tenham forçosamente sido 

ñatualizadosò e nos ¼ltimos tempos não se apresentem idênticas às obras de fases 

passadas, períodos nos quais os autores de livros didáticos ou simplesmente não 

respeitavam a lei9 ou adotavam mudanças superficiais no tratamento da 

representatividade do/a negro/a.  

Após a queda do regime militar (em 1985), os livros didáticos continuariam 

sendo controlados pelo Estado, embora em outro cenário político, social e ideológico 

(não sem o embate de ideias progressistas contra conservadoras), com leis mais 

claras, diretrizes e orientações mais específicas. 

Nos últimos 20 anos, após a publicação dos PCNs (1998), sob influência de 

teorias linguísticas que colocam o texto como unidade básica dos estudos linguísticos, 

o livro didático vem propalando adotar procedimentos teórico-metodológicos 

sociointeracionais.  

                                            
9 Nos anos 1950, o pioneiro Dante Moreira Leite denunciou o racismo nos livros didáticos na obra 
ñPreconceito racial e patriotismo em seis livros did§ticos prim§rios brasileirosò (1950). 
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A partir dos PCNs, que direcionaram o trabalho de Língua Portuguesa para 

girar em torno do estudo dos gêneros textuais, os livros didáticos organizam cada uma 

de suas unidades didáticas tendo como tema um gênero específico, normalmente 

científico, literário ou jornalístico. 

Tal movimento dos/as autores/as das obras didáticas, poderia ser caracterizado 

como uma mudança de direção do trabalho tradicional pedagógico de controle de 

sentidos dos livros didáticos de Língua Portuguesa; entretanto, o que se verificou foi 

uma espécie de transposição da prescrição da gramática para o gênero 

(MARCUSCHI, 2008). 

Assim, dessa feita, o objetivo do trabalho com a língua/linguagem seria o 

estudo e a prática dos aspectos formais dos gêneros textuais.  

Então, os textos do gênero em questão na unidade didática do livro serviram 

para que o/a estudante localizasse neles trechos que exemplificassem os elementos 

do gênero em questão, para que ao final da unidade os/as estudantes pudessem 

realizar uma produção textual própria de modo a demostrar que conseguiram dominar 

os aspectos formais do gênero.  

Os/as autores/as utilizaram os textos dos gêneros também para explicar as 

regras da gramática tradicional ou realizar análise linguística, retirando trechos dos 

textos para exemplificar a aplicação dessas regras. 

As se­»es das obras que se dedicavam a ñcontextualiza­«oò hist·rica dos 

textos aplicariam o mesmo procedimento das atividades dos textos, ou seja, de 

localização de informações históricas. 

Desse modo, as atividades dos livros continuavam produzindo efeitos de 

silenciamento, pois controlavam ao máximo um possível trabalho de autoria do/a 

estudante, direcionando sentidos, abrindo pouco ou nenhum espaço para os sentidos 

fora do previsto pelos/as autores/as.  

Todas as perguntas vinham acompanhadas, como é de praxe ainda hoje no 

livro didático, das ñrespostas corretasò ou ñrespostas esperadasò.  

Havia ainda as chamadas ñrespostas pessoaisò, uma esp®cie de ñvale tudoò, 

que não trabalha com os aspectos de coerência das respostas e podem ser 

respondidas sem que o/a estudante necessite ler os textos (MARCUSCHI, 2008). 

Quanto à questão etnorracial, houve um certo cuidado das editoras com a 

representação negra nas ilustrações, não associando tanto como antes o/a negro/a a 

posições desvalorizadas socialmente ou circunscrevendo-o/a somente a temas 
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específicos, como criminalidade, violência ou pobreza; no entanto, segundo o 

pesquisador Paulo Vinícius Baptista da Silva, que traçou um panorama histórico das 

pesquisas sobre livros didáticos de Língua Portuguesa no Brasil (SILVA, 2006),  o 

discurso racista persistia através do silenciamento.  

Em um dos exemplos sobre como isso continuou ocorrendo ele denuncia: 

 

Outro aspecto observado foi a extrema economia no uso de termos que 
fizessem alusão à classificação de cor-etnia. No caso dos personagens 
brancos, apontou-se ausência quase total de vocabulário de classificação 
racial. A busca de uma suposta neutralidade teria o sentido de dissimulação 
da situação de privilégio do branco e das desigualdades raciais, ocultando a 
identidade racial pelo branco (SILVA, 2006, p. 22). 

 

Desse modo, os livros didáticos de Língua Portuguesa sob a égide dos 

Parâmetros (1998) e Lei 10.639 (2003), pareciam vir resistindo a todas às tentativas 

de mudança de direcionamento pedagógico.  

No que concerne à problemática etnorracial, resistência essa reconhecida 

pelos próprios documentos oficiais, como consta nas ñOrienta­»es e A­»es para a 

Educação das Relações Étnico-Raciaisò torna-se válida a citação de Gomes (2001, 

p.86) afirmando que 

 

[...] as práticas educativas que se pretendem iguais para todos acabam sendo 
as mais discriminatórias. Essa afirmação pode ser paradoxal, mas 
dependendo do discurso e da prática desenvolvida, pode-se incorrer no erro 
da homogeneização em detrimento do reconhecimento das diferenças. 

 

2.4.2 Nos tempos (atuais) da BNCC 

 

É nesse contexto que em 2020 cada escola pública brasileira recebe pelo 

menos uma das 6 coleções do componente curricular Língua Portuguesa do Ensino 

Fundamental II (6º ao 9º ano) aprovadas pelo PNLD, para serem utilizadas no 

quadriênio 2020-2023, sob a égide da BNCC, homologada em 2017, agora com força 

de lei, diferente dos PCNs, que se apresentavam apenas enquanto orientações e 

recomendações. 

Em gesto de tentativa de alinhamento, obrigatoriamente, à BNCC, que traz 

como revisão dos PCNs a concep­«o de leitura enquanto ñpr§tica social situadaò, 

considerada no documento de 1998 enquanto ñprocedimento contextualizadoò, as 6 

coleções são acompanhadas de ñSequ°ncias Did§ticasò, que s«o propostas de 
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engajamento do/a estudante em atividades sociais e culturais nas quais os/as 

discentes inescapavelmente deverão utilizar os gêneros textuais trabalhados nas 

unidades didáticas dos livros.  

Nessas atividades os/as estudantes recebem instruções para todas as fases 

da produção, suporte e circulação dos gêneros textuais. Infelizmente, o controle de 

sentidos e o silenciamento persistem nessas ñnovasò propostas, constituindo em mais 

do mesmo do livro didático.  

Na maior parte das perguntas dirigidas aos/às estudantes, os/as autores/as 

direcionam as respostas para localização de informações em textos solicitados 

enquanto fonte de pesquisa fora do livro didático.  

Vejamos um trecho de uma ñSequ°ncia Did§ticaò da Cole­«o Se Liga na 

Língua, do componente curricular Língua Portuguesa, volume do 8º ano do Ensino 

Fundamental II (ORMUNDO; SINISCALCHI, 2019), aprovada no PNLD 2020-2023. 

Os objetivos da ñSequ°nciaò s«o os de ñEstudar o gênero musical rap; produzir um 

rap; entender o g°nero musical como manifesta­«o socialò. 

Embora um dos objetivos tenha sido o de ñentender o rap como manifestação 

socialò n«o h§ sequer uma ¼nica men­«o nesse e nos outros trechos da ñSequ°nciaò10 

ao rap enquanto gênero musical de afirmação identitária do/a negro/a e de protesto 

contra o preconceito e discriminação racial, nem há qualquer orientação que abra 

possibilidades de o trabalho encaminhar-se para esse sentido, que é assim, 

silenciado. 

O tratamento dado ao trabalho com a língua/linguagem pouco difere daquele 

conferido nas unidades didáticas; a diferença se dá na dispensa da necessidade, 

nessas se­»es ñalternativasò dos livros did§ticos, de lidar com o estudo prescritivo de 

gramática tradicional e análise linguística, que, no entanto, continua no interior das 

unidades didáticas dos livros.   

                                            
10 As p§ginas da ñSequ°ncia Did§ticaò encontram-se integralmente na seção ñAnexosò (nÜ 1) deste 
trabalho. 
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A produção escrita de texto do gênero por parte do/a estudante deve seguir 

estritamente às regras dispostas nas instru­»es da ñSequ°ncia Did§ticaò. 

Ao final, há tabelas de ñavalia­«oò para o/a professor/a e ñauto avalia­«oò nas 

quais os/as estudantes assinalam se cumpriram ou não cada uma dessas regras; não 

há espaço algum de registros das justificativas para o não cumprimento ou 

cumprimento parcial, muito menos sugestões ao/à professor/a de problematização 

das questões e questionamentos que poderiam vir à tona a partir das justificativas ou 

explicações dos/as estudantes. 

 

 

Fonte: Ormundo; Siniscalchi (2019, material digital em CD-ROM da coleção) 

Figura 2: Tabelas de avaliação de sequência didática 

Figura 1: Comandos de sequência didática 
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Há um espaço nesta ñSequ°ncia Did§ticaò que orienta para uma abertura de 

produção de sentidos por parte dos/as estudantes, mas que ao mesmo tempo produz 

um efeito de sentido preconceituoso e discriminatório em relação ao gênero rap, de 

origem negra e periférica urbana. 

Os/as autores/as do livro justificam o procedimento do/a professor/a em ñdar 

voz ao alunoò pelo motivo do rap tocar assuntos de interesse dos adolescentes, 

embora tal estilo não seja do gosto musical de todos/as. 

 

 

Contudo, os trabalhos do livro didático com outros gêneros musicais 

tradicionalmente elitizados como a MPB ou o Pop não são acompanhados de ressalva 

dessa natureza, de que tais gêneros poderiam não fazer parte da preferência musical 

de uma tanta parcela dos/as adolescentes.  

Produz-se, assim, um efeito de marginalização no interior do próprio livro 

didático ao colocar o rap como um gênero que não diz respeito a todos/as, quando 

poderia ser colocado em questão o preconceito que o rap de protesto, de origem negra 

e periférica, sofre em outros ambientes, como nos grandes meios de comunicação de 

massa ou meios elitizados, entre outros motivos por valer-se da variedade popular da 

língua, que é sujeita a preconceitos, no que poderia explicar por que muitos/as não 

gostam (ou ignoram a proposta) do rap.  

Fonte: Ormundo; Siniscalchi (2019, material digital em CD-ROM da coleção) 

 Fonte: Ormundo; Siniscalchi (2019, material digital em CD-ROM da coleção) 

Figura 3: Orientação para o/a professor/a de sequência didática 
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De fato, esse poderia ser um dos objetivos do trabalho com o gênero rap, 

perceber como o rap produz sentidos negativizados pela sociedade, normalmente de 

elite. 

Nesse sentido, a ñSequ°ncia Did§ticaò contemplaria a ñCompet°nciaò nº 1 para 

a §rea de ñLinguagensò e nÜ 3 para a §rea de ñL²ngua Portuguesaò da BNCC, listadas 

no campo de ñObjetivosò do material didático: 

 

Cabe-nos imaginar como um material que passa por tantos crivos (editais, 

portarias, normas específicas, avaliações e análises de profissionais e técnicos e, por 

fim, a avaliação do/a próprio/a professor/a) antes de chegar às mãos do/a estudante 

ainda contenha desrespeito às Leis (como a BNCC e a Lei 10.639).  

Com relação ao lado do governo e das editoras privadas poder-se-ia encontrar 

explicações nos interesses políticos e econômicos, respectivamente.  

Por outro lado, no que diz respeito à responsabilidade do/a professor/a, é 

preciso avaliar as condições que são oferecidas aos docentes para avaliação e 

tomada de decisões. 

As 6 coleções do PNLD 2020-2023 que chegaram às mãos do/a professor/as 

são o resultado de uma pré-escolha realizada por profissionais e técnicos contratados 

pelo Governo.  

Ao/à professor/a cabe a tarefa de optar por uma dessas coleções pré-

aprovadas, através da leitura de resenhas escritas por profissionais e do 

preenchimento de uma ñFicha de Avalia­«oò11, onde se confere se cada uma das 

competências e habilidades previstas na BNCC estão presentes nos livros e como 

são trabalhadas.  

                                            
11Disponível em: https://pnld.nees.ufal.br/assets-pnld/guias/Guia_pnld_2020_pnld2020-lingua-
portuguesa.pdf. Acesso em: 15 de jun. 2020. 
 

Fonte: Ormundo; Siniscalchi (2019, material digital em CD-ROM da coleção) 
 

Figura 4: Competências de sequência didática 



35 

 

A ñFichaò cont®m 179 p§ginas (on-line) que exige um trabalho extenso, 

detalhado e sistemático de leitura e análise pelos/as professores/as das obras 

didáticas, considerando a quantidade de volumes das obras didáticas e o número de 

páginas de cada volume12.  

Sabemos que a realidade das condições de trabalho dos/as professores/as, 

sobretudo por causa do tempo exíguo disponível na carga horária dos/as docentes 

para trabalho extra sala de aula e o curto prazo oferecido pelo MEC13 para 

disponibilização e escolha oficial das obras, não permitem o enfrentamento de tal 

hercúlea tarefa. 

Diante desse quadro, torna-se inviável o trabalho pedagógico de desvinculação 

de sentidos autoritariamente controlados. Consequentemente, atividades (compostas 

de questões e textos, verbais ou não-verbais) desses livros didáticos, que 

preencheriam uma cota representativa de um suposto cumprimento das orientações 

e normas das leis antirracistas, acabam por fecharem-se a uma exploração de seus 

eventuais aspectos contraditórios, que configuram o cerne desta pesquisa. 

Contudo, possivelmente motivados pelas críticas e por força de normatizações, 

nos manuais do professor das coleções didáticas atuais, seus autores admitem um 

pouco mais do que antes as limitações de suas obras. 

 

[...] 
Não obstante, como educadores defendemos que é preciso considerar um 
período de transição para que o conjunto de orientações dispostas na BNCC 
seja colocado em prática. Sabemos que esta coleção estará nas salas de 
aula a partir de 2020, quando você [professor] terá turmas formadas por 
alunos que frequentaram cursos norteados pelo conteúdo do documento 
apenas a partir de 2018 e, mais especificamente, de 2019, momento em que 
chegaram as coleções didáticas alinhadas com esse material. Há que se 
considerar, portanto, que a efetivação das propostas ainda estará em 
andamento, sendo necessários ajustes, retomadas, reiterações etc 
ORMUNDO; SINISCALCHI, 2019, p. IV). 
[...] 
 
Por trás disso está o entendimento de que um livro didático não se coloca 
ñfechadoò nas m«os do professor; ele ter§ seu ñacabamentoò, nos termos de 
Bakhtin (1953-1954), nas ressignifica­»es que o professor (ñleitorò) far§ dele, 

                                            
12 Cada uma das 6 coleções aprovadas é composta por 4 volumes. Cada volume, incluindo o ñManual 
do Professorò, possui em torno de 300 p§ginas. Cada cole­«o possui um extenso material extra 
digitalizado composto de textos, vídeos, áudios, atividades, sequências didáticas, projetos 
integradores, disponibilizados em sites das editoras e em mídias como o CD-ROM. 
13 A portaria nº 27, de 26 de agosto de 2019 do MEC divulgou as obras pré-aprovadas pelo órgão, 
informando que as coleções aprovadas seriam disponibilizadas no sistema oficial do governo para 
análise e escolha dos/as professores/as até o mês de setembro do mesmo ano. Disponível em: 
https://www.in.gov.br/web/dou/-/portaria-n-27-de-26-de-agosto-de-2019-212421630. Acesso em: 04 de 
fev. 2020 
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levando em consideração sua realidade de formação e a de aprendizado de 
seus alunos. Também desejamos que você acompanhe e entenda as opções 
metodológicas da coleção, para que possa colocar as atividades em prática 
com segurança ou realizar as adaptações que considere pertinentes a seu 
grupo e à sua realidade (ORMUNDO; SINISCALCHI, 2019, p. V). 

 

Outro excerto de outra cole­«o did§tica (ñTecendo Linguagensò), os autores 

d«o um car§ter flex²vel ¨s suas obras ao reconhecerem ñ[...] A possibilidade de ir al®m 

do proposto na coleção, com o objetivo de despertar os alunos para as próprias 

experi°ncias sociais, contribui para a forma­«o deles como cidad«os ativosò 

(OLIVEIRA; ARAÚJO, 2018, p. XXXVI). 

Por outro lado, considerando que os problemas dos livros didáticos são 

recorrentes há décadas, é pouco provável que o/a professor/a se sensibilize com o 

apelo dos/as autores/as para que os docentes reconheçam um possível caráter 

ñabertoò das obras did§ticas. 

Esta pesquisa, então, insere-se no âmbito não só de propostas oficiais ou 

modelos teórico-metodológicos como também encontra pontos de intersecção com as 

orientações contidas nos próprios livros didáticos. 
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3 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

3.1 Fundamentos gerais 

 

As denúncias e reivindicações no que tange às abordagens etnorraciais 

presentes nos livros didáticos situam-se em um contexto sócio-histórico e político 

brasileiro vivido pelo ativismo político e social, principalmente do Movimento Negro, 

nos anos 1970 e 1980, reverberado dos movimentos de contestação social, cultural e 

política dos anos 1960 na Europa, que culminou com uma onda de  protestos 

estudantis (Maio de 68) de trabalhadores e de uma parcela dos acadêmicos 

franceses, na tentativa de romper com tradições e dogmas doutrinários da esquerda 

autoritária superados e do estruturalismo e formalismo europeus, dentre outros, 

pautando também liberdades individuais e conquista dos direitos das então 

denominadas minorias, incluindo os/as negros/as (SILVA, 2020).  

Portanto, a adoção para esta pesquisa como suporte teórico-analítico, da 

Análise do Discurso de linha francesa, fundada na década de 1960, pelo filósofo 

francês Michel Pêcheux, em plena efervescência político-cultural revolucionária 

daquela época, adere a uma luta política. 

No início, a Análise do Discurso foi pensada não só como um mero campo de 

estudos sociais, mas também como um instrumento político. Gadet (1997) afirma que, 

para Pêcheux, o projeto da Análise do Discurso nascia ñ[...] na cren­a em uma vis«o 

de intervenção política, porque aparece como portadora de uma crítica ideológica 

apoiada em uma arma científica, que permitiria um modo de leitura cuja objetividade 

seria insuspeit§velò (GADET, 1997, p. 8)14.  

Então, esta pesquisa filia-se ao projeto da Análise do Discurso, dado o seu 

caráter sociopolítico.  

Por vias mais ou menos autoritárias ou mais ou menos democráticas, os livros 

didáticos inserem-se na realidade da instituição escolar como um dos braços do 

Aparelho Ideológicos do Estado (AIE), conceito criado por Althusser (2007)15, que é 

retomado por Pêcheux: 

                                            
14 Para Courtine (2006), esta postura inicial ñobjetivaò da An§lise do Discurso ® um equ²voco. O analista 
não é neutro, pois ao fazer um recorte já se posiciona ideologicamente. 
15ñ[...] todo funcionamento da ideologia dominante está concentrado nos AIE, a hegemonia 
(superioridade, poder supremo) ideológica exercida através deles é importante para se criarem as 
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[...] o sistema das ideologias teóricas, próprio a uma época histórica dada, 
com as formações discursivas que lhes são correspondentes, é, em última 
instância, determinado pelo todo complexo com dominante das formações 
ideológicas em presença, isto é, o conjunto dos Aparelhos Ideológicos de 
Estado (PÊCHEUX, 2009, p.191). 

 

Dentre os vários deslocamentos de pontos de vista que a Análise do Discurso 

fornece está o de mirar o discurso, um nível da estrutura de produção de sentidos que, 

de-superficializado, revela pistas sobre a formação (interpelações ideológicas de 

classes) de um sujeito discursivo, atravessado pelo discurso, assujeitando-se 

inevitavelmente a condições sócio históricas de produção, e pelo inconsciente, lugar 

da memória do dizer (interdiscurso) e do esquecimento, que dá ilusão (necessária) ao 

sujeito  de que ele é a origem ou senhor do dizer.  

Esse sujeito, ent«o, opera na constitui­«o e formula­«o de ñsentidos poss²veisò 

em uma formação discursiva dada, alternando paráfrase (conservação) e polissemia 

(transformação). 

Outro conceito caro à Análise do Discurso é o de formações imaginárias, que 

será particularmente útil para a nossa análise, porquanto considerarmos a 

antecipação que os sujeitos autores/as de livros didáticos de temática etnorracial 

fazem de si e dos seus/suas leitores/as.  

Pêcheux (1993), em sua obra, elucida o termo, apresentando-o da seguinte 

forma: ñO que funciona nos processos discursivos ® uma s®rie de formula­»es 

imaginárias que designam o lugar que A e B se atribuem cada um a si e ao outro, a 

imagem que eles fazem do seu pr·prio lugar e do lugar do outroò (PąCHEUX, 1993, 

p. 82). 

Ao trabalharmos com interpretação de textos dos livros didáticos pelo viés da 

Análise do Discurso, n«o buscaremos ño sentido ou os sentidos do textoò e sim ños 

efeitos de sentidoò no escopo de interlocu­«o de sujeitos marcados ideologicamente 

e historicamente em suas posições inscritas em determinadas formações discursivas. 

De acordo com Orlandi (2005, p. 30): 

 

Os dizeres não são, como dissemos, apenas mensagens a serem 
decodificadas. São efeitos de sentidos que são produzidos em condições 
determinadas e que estão de alguma forma presentes no modo como se diz, 
deixando vestígios que o analista de discurso tem de apreender. São pistas 
que ele aprende a seguir para compreender os sentidos aí produzidos, pondo 

                                            
condi­»es necess§rias para reprodu­«o das rela­»es de produ­«oò (BRANDëO, 2004, p. 23).  
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em relação ao dizer com sua exterioridade, suas condições de produção. 
Esses sentidos têm a ver com o que é dito ali, mas também em outros lugares, 
assim como com o que não é dito, e com o que poderia ser dito e não foi. 

 

A Análise do Discurso possui dispositivos teórico-analíticos que sustentam o 

analista em seu gesto de leitura: 

 

(I) efeitos de sentido, que, segundo Ferreira (2001), se caracterizam por 
 

 
Diferentes sentidos possíveis que um mesmo enunciado pode assumir de 
acordo com a formação discursiva na qual é (re) produzido. Esses sentidos 
são todos igualmente evidentes por um efeito ideológico que provoca no 
gesto de interpretação a ilusão de que um enunciado quer dizer o que 
realmente diz (sentido literal). É importante registrar que Pêcheux (1969) 
define discurso como efeito de sentido entre interlocutores (p. 14, grifos da 
autora). 

 

 (II) memória discursiva, que remete ao pré-construído e ao interdiscurso 

(ORLANDI, 2005), constituindo-se nos efeitos de sentido dos dizeres alheios, já-ditos, 

resultados de uma construção histórica; 

(III)  os esquecimentos (PÊCHEUX, 1990), responsáveis por diferentes 

ilusões ao sujeito, o do sujeito ser a origem do seu dizer e o efeito da língua com 

sentido transparente, quando na verdade tem sentido ñopacoò, ou seja, n«o ® poss²vel 

acessar todos os sentidos de uma palavra dada. Ao dizer algo de um jeito o sujeito 

tem a ilusão de que está dando o sentido exato do que pretende e esquece de outros; 

(IV)  condições de produção, que situam os discursos em seus contextos, o 

que é dito, como se diz, por que, de que ponto de vista histórico, social e cultural, para 

quem se diz, e com quais objetivos. Desse procedimento extrai-se um princípio: 

considerando que determinados contextos só permitam a circulação de determinados 

discursos, a Verdade o é apenas para o contexto para qual foi produzida. Segundo 

Ferreira (2001, p. 15) as condições de produção 

 

São responsáveis pelo estabelecimento das relações de força no interior do 
discurso e mantêm com a linguagem uma relação necessária, constituindo 
com ela o sentido do texto. As condições de produção fazem parte da 
exterioridade linguística e podem ser agrupadas em condições de produção 
em sentido estrito (circunstâncias de enunciação) e em sentido amplo 
(contexto sócio-histórico-ideológico), segundo preconiza Orlandi (1999). 

 

(V)  sujeito, que é determinado pelo outro e também determina o outro:  
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Resultado da relação com a linguagem e a história, o sujeito do discurso não 
é totalmente livre, nem totalmente determinado por mecanismos exteriores. 
O sujeito é constituído a partir relação com o outro, nunca sendo fonte única 
do sentido, tampouco elemento onde se origina o discurso. Como diz Leandro 
Ferreira (2000) ele estabelece uma relação ativa no interior de uma dada FD; 
assim como é determinado ele também a afeta e determina em sua prática 
discursiva. Assim, a incompletude é uma propriedade do sujeito e a afirmação 
de sua identidade resultará da constante necessidade de completude 
(FERREIRA, 2001, p. 22). 

 

Como atesta Brandão (2012), a Análise do Discurso retoma o conceito de 
sujeito criado pela Psicanálise: 

 
 

O sujeito é dividido, clivado, cindido. O sujeito não é um ponto, uma entidade 
homogênea, mas o resultado de uma estrutura complexa que não se reduz à 
dualidade especular do sujeito com seu outro, mas se constitui também pela 
interação com um terceiro elemento: o inconsciente freudiano. Inconsciente 
que, concebido como a linguagem do desejo (censurado), é o elemento de 
subversão que provoca a cisão do eu. Essa divisão do sujeito não significa, 
entretanto, compartimentação nem dualidade (BRANDÃO, 2012, p. 67). 

 

(VI)  formação ideológica e formação discursiva, sendo a primeira, 
 
 

Conjunto complexo de atitudes e de representações, não individuais nem 
universais, que se relacionam às posições de classes em conflito umas com 
as outras. A FI é um elemento suscetível de intervir como uma força em 
confronto com outras forças na conjuntura ideológica característica de uma 
formação social. Pêcheux (1975) afirma que as palavras, expressões, 
proposições, mudam de sentido segundo as posições sustentadas por 
aqueles que as empregam, sentidos esses que são determinados, então, em 
referência às formações ideológicas nas quais se inscrevem estas posições 
(FERREIRA, 2001, p. 16). 

 

E a segunda, 
 

Manifestação, no discurso, de uma determinada formação ideológica em uma 
situação de enunciação específica. A FD é a matriz de sentidos que regula o 
que o sujeito pode e deve dizer e, também, o que não pode e não deve ser 
dito (Courtine, 1994), funcionando como lugar de articulação entre língua e o 
discurso (FERREIRA, 2001, p. 15). 

 

 

3.2 Teoria do silêncio: vertente teórica da Análise do Discurso 

 

Para o nosso trabalho, mobilizamos, particularmente, a teoria do silêncio de Eni 

Orlandi (2007), visto que o silenciamento e autoritarismo caminham juntos.  
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A Análise do Discurso não trata o silêncio como um espaço vazio de 

significação, muito pelo contrário, assevera que ao não dizer o sujeito está dizendo 

alguma coisa e ao dizer algo silencia outra coisa no lugar e isso também significa e 

interessa ao analista (ORLANDI, 2007).  

O silêncio é o espaço da historicidade e da ideologia, ambas constituidoras de 

sujeitos e sentidos, como afirma Orlandi (2007, p.68, grifos da autora), ñO sil°ncio n«o 

é o vazio, ou o sem-sentido; ao contrário, ele é o indício de uma instância significativa. 

Isso nos leva a compreens«o do óvazioô da linguagem como um horizonte e não como 

faltaò. 

Deste modo, neste trabalho, a partir de leitura que considera a Análise do 

Discurso enquanto suporte teórico-analítico, orientada por uma perspectiva 

materialista, se buscará analisar o funcionamento discursivo em torno da questão 

etnorracial nos livros didáticos de Língua Portuguesa do Ensino Fundamental II 

aprovados no PNLD 2020-2023. 

O silêncio tem modos, esses modos atravessam os dizeres, e intervém na 

constituição dos sentidos.  

Assim temos o silêncio fundador, tido como necessário, torna os dizeres 

inteligíveis, já que nunca é possível dizer tudo, a língua é marcada pela opacidade, 

pela falha, incompletude (ORLANDI, 2007).   

O silêncio local é o proibido de dizer ou censura, nem sempre consciente pelo 

sujeito, pois esse é parte de uma construção histórica, estruturante das relações de 

poder na sociedade hierarquizada. Contudo, esse silenciamento interdita, bloqueia. 

Orlandi (2007, p. 76) afirma que: ñA censura n«o ® um fato circunscrito ¨ 

consciência daquele que fala, mas um fato discursivo que se produz nos limites das 

diferentes forma­»es discursivas que est«o em rela­«oò.  

Orlandi (2007) trata do silêncio local ou ñcensuraò como um modo de impedir o 

sujeito de posicionar-se discursivamente: 

 

A censura tal como a definimos é a interdição da inscrição do sujeito em 
formações discursivas determinadas, isto é, proíbem-se certos sentidos 
porque se impede o sujeito de ocupar certos lugares, certas posições. Se se 
considera que o dizível se define pelo conjunto de formações discursivas em 
suas relações, a censura intervém a cada vez que se impede o sujeito de 
circular em certas regiões determinadas pelas suas diferentes posições 
(p.104). 
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Também foi possível perceber o silêncio constitutivo, que é dizer algo para 

ocupar o espaço de outro dizer. 

 

 

O sujeito imaginário estudante leitora dos/as autores/as é aquele que não tem 

condições de assumir-se enquanto produtor do seu discurso, de posicionar-se dentro 

da sua formação discursiva. 

Em uma das atividades que analisamos dos livros didáticos se fala, por 

exemplo, do estilo musical rap, de origem negra, de um modo como a elite considera 

esse estilo, deixando de lado um modo como o/a estudante vê o estilo, no que poderia 

gerar sentidos de valorização do rap, como discorremos na subseção 1.4. 

Assim, nas atividades dos livros didáticos analisados para esta pesquisa, 

constatamos, em nosso gesto de leitura, o silêncio local, agindo por questões de 

repetição (parafrásticas) e de controle de sentidos.  

Os/as estudantes s«o direcionados a ñextrairò dos textos os sentidos 

previamente legitimados pelos/as autores/as.  

Elaboração: Jefferson Santos Sousa, 2021 

Formas do Silêncio

Política do silêncio

Silêncio Local:    
bloqueia

Silêncio Constitutivo:
espaço ocupado por 

outro dizer

Silêncio Fundador:
estrutural

Esquema 5: Formas do silêncio 
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4 METODOLOGIA 

 

A pesquisa empreendida neste trabalho pode ser categorizada como 

documental, pois os livros didáticos são documentos a serem analisados a fim de se 

obter as respostas às hipóteses. 

Vale-se do dispositivo teórico analítico da Análise do Discurso, de modo a 

fornecer uma proposta cientificamente pertinente e relevante no tratamento de 

silenciamento das questões etnorraciais do/a negro/a nos livros didáticos de Língua 

Portuguesa do Ensino Fundamental II aprovados pelo PNLD 2020-2023.  

A despeito de todo avanço legal, os livros didáticos ainda carregam 

discriminação e preconceito contra o/a negro/a pelo silenciamento.  

Para desmontar e situar esta aparelhagem ideológica nos livros didáticos, a 

Análise do Discurso surge como um método analítico oportuno e adequado, pois 

desde a sua origem configura-se como um projeto político.  

Em Análise do Discurso, a metodologia de análise se faz por uma observação 

vertical, diferente da leitura linear. Assim, descrevem-se regularidades discursivas, 

posições de sujeito assumidas e imagens e lugares estabelecidos. 

Na seleção e organização do corpus lançamos mão do recorte (ORLANDI, 

1984) e do enunciado (FOUCAULT, 1995).  

O enunciado é uma unidade discursiva (palavra, frases, símbolos, imagens, 

gráficos etc.) cuja constituição não é da ordem da língua (embora se realize nela) mas 

da ordem do ñenunci§velò, ou seja, dependente da sua condição de produção.  

Para Orlandi (1984, p. 14), ños recortes s«o feitos na (e pela) situa­«o de 

interlocução, aí compreendido um contexto (de interlocução) menos imediato: o da 

ideologiaò.  

A busca por explicações para persistência do preconceito racial nos livros 

didáticos de Língua Portuguesa do Ensino Fundamental do 6º ao 9º ano do PNLD 

2020-2023, a despeito de todos os avanços legais, não nos trará explicações 

da ordem do discurso se apenas tratarmos o material contido nos livros 

didáticos enfocados neste trabalho por uma tradicional Análise de Conteúdo 

(AC).   

Esse método nos fornece respostas limitadas, pois se concentra apenas 

na pergunta ñ O que este texto quer dizer? ò (ORLANDI, 2005, p. 17). 
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Essa pergunta é costumeiramente repassada aos/às estudantes 

pelos/as/ autores/as dos livros didáticos (e pelos/as professores/as de Língua 

Portuguesa) nas atividades de compreensão e interpretação de textos. 

Estabelece-se, então, a busca de um sentido original, inequívoco e 

transparente, que é inexistente.  

As pistas que podem nos levar a respostas provisoriamente 

satisfat·rias come­am a brotar quando olhamos n«o para o ñqu°ò o texto 

quer dizer, mas para o ñcomoò ele produz sentidos (ORLANDI, 2005, p. 18). 

No deslocamento sugerido pela Análise do Discurso a língua é 

materialidade do discurso que é a materialidade da ideologia, que é percebida 

somente analisando a língua em funcionamento entre sujeitos em interações 

inescapavelmente discursivas e ideológicas, e em condições de produção 

determinadas sócio-historicamente. 

Para Orlandi (2005, p. 27), o ñque deýne a forma do dispositivo anal²tico ® a 

questão posta pelo analista, a natureza do material que analisa e a ýnalidade da 

an§liseò. Dessa forma estabelecemos o nosso arquivo que se desdobrou em um 

corpus de análise. As coleções didáticas do componente curricular de Língua 

Portuguesa do Ensino Fundamental II aprovadas pelo PNLD 2020-2023 são os 

documentos que compuseram o nosso arquivo.  

Segundo Pêcheux (1994, p. 57), o arquivo ® um ñcampo de documentos 

pertinentes e dispon²veis sobre uma quest«oò. O arquivo foi constituído por um gesto 

de interpretação nosso sobre os documentos disponíveis; tal gesto de interpretação 

indica nosso modo de ler, que é a busca dos processos do silenciamento de questões 

etnorraciais pelas atividades dos livros didáticos. 

Pensamos em nosso arquivo enquanto algo institucionalizado, portanto, 

inescapavelmente sujeito a efeitos de sentido determinados por condições sócio 

históricas de produção. O efeito de sentido que interessa a esta pesquisa é o 

silenciamento. 

Desse modo, compusemos o nosso corpus de análise, que é constituído de 

recortes discursivos, que são unidades discursivas do arquivo. 



45 

 

Mesmo que o arquivo ñcoleções didáticasò se constitua de heterogeneidade 

discursiva, é possível configurar uma unidade de análise, definida pelo nosso gesto 

de leitura.  

Segundo Orlandi (2004, p.18-19) pelos gestos de interpretação observamos a 

maneira pela qual uma materialidade discursiva é afetada pela ideologia, pela história 

e pelo político. 

A questão que nos mobilizou para a pesquisa é o silenciamento histórico 

provocado pelos livros didáticos de Língua Portuguesa na questão etnorracial negra, 

mesmo com a vigência da Lei 10.639, voltada para o combate do preconceito e a 

discriminação contra o/a negro/a no currículo escolar, incluindo-se os livros didáticos. 

Nossa questão teria que se circunscrever à etapa do Ensino Fundamental, pelo 

fato do curso do qual a pesquisa é originária ter seus objetivos direcionados para essa 

fase da Educação Básica.  

Embora o preconceito e a discriminação contra o/a negro/a pelo silenciamento 

existam desde sempre nos livros didáticos, interessavam-nos quais efeitos de sentido 

produziram-se nos livros didáticos as determinações legais da Lei de 2003, que foi 

promulgada e continua valendo sob as vigências de documentos que também 

orientam ou determinam legalmente mudanças nas obras didáticas, quais sejam, os 

PCNs (1998) e a BNCC (2017).  

Tais documentos apontam também para a necessidade de mudança de 

concepção de leitura nas propostas teórico-metodológicas das coleções. 

O ano em que iniciamos o curso coincidiu com o período de escolha das 

escolas públicas dos livros didáticos de Língua Portuguesa do Ensino Fundamental II, 

processo que vivenciamos em nossa escola.  

Então, delimitamos o nosso arquivo por considerar as obras do PNLD 2020-

2023 como ñatualizaçõesò das obras de programas anteriores.  

Assim, situamos as obras do PNLD atual dentro de uma trajetória histórica de 

silenciamento das questões negras no livro didático de Língua Portuguesa do Ensino 

Fundamental II, mas também propondo novos caminhos, pela ótica da Análise do 

Discurso, disciplina que nos foi apresentada pelo curso. 

Diante do arquivo teríamos que realizar recortes discursivos para compor o 

nosso corpus de análise.  
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Para isso, foi preciso ir além da materialidade linguística e adentrar no terreno 

da discursividade, que é um espaço que remete a língua a sua exterioridade, afetada 

pela ideologia e pela história. 

Então, o critério de inclusão no corpus foi estabelecido levando em 

consideração somente as atividades dos livros didáticos produtoras de silenciamento 

na questão etnorracial, objeto do nosso estudo. 
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O coleções didáticas, 

leis, parâmetros, 
diretrizes, 
orientações, portarias, 
editais, estatutos, 
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atividades das 
coleções didáticas

R
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E

perguntas das 
atividades com 
efeitos de sentido de 
silenciamento

Elaboração: Jefferson Santos Sousa, 2021  

Esquema 6: O caminho da análise 
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5 ANÁLISE DE RECORTES  

 

Procederemos agora à análise de recortes discursivos, composto de 

regularidades discursivas, ou seja, os silenciamentos produzindo efeitos de 

sentido racistas, encontrado em atividades das coleções de livros didáticos de 

Língua Portuguesa do Ensino Fundamental II, PNLD 2020-2023, que 

constituem o arquivo desta pesquisa; nosso intuito, agora, é o de exemplificar 

o tratamento de silenciamento de sentidos, que resultam em produção de 

efeitos de sentido que negativizam/desvalorizam a imagem do/a negro/a. 

 

5.1 RECORTE DISCURSIVO I 

 

A seção ñLeitura 1ò, da ñUnidade 1ò, volume 9º ano, da coleção Conexão & Uso 

(CARVALHO; DELMANTO, 2018)16 é iniciada com o conto de Conceição Evaristo 

ñOlhos dË§guaò (p. 14).  

A história aborda a relação entre uma mãe e uma filha, separadas pelo tempo 

e pela distância. As condições miseráveis de vida nos períodos da infância e 

adolesc°ncia haviam for­ado a sa²da da filha do seu local de origem: ñ[...] Havia anos 

que eu estava fora de minha cidade natal. Saíra de minha casa em busca de melhor 

condição de vida para mim e para minha família: ela e minhas irmãs tinham ficado 

para tr§sò (p. 14, 6Ü par§grafo). 

Ao final do conto, em um box (p. 14), consta um pequeno resumo da obra e 

vida de Conceição Evaristo, ao lado da foto da autora: ñDe origem pobre, tornou-se 

reconhecida internacionalmente por revelar, por meio de sua escrita, as 

desigualdades sociais e por se dedicar ao resgate da memória afro-brasileiraò. 

Na seção que abre a Unidade 1, anterior à seção Leitura 1, como um modo de 

preparo para a leitura do conto, é apresentada a reprodução da pintura Diáspora, de 

Antônio Sérgio Moreira. Na mesma página, há perguntas sobre a pintura, antecedidas 

por uma explica­«o do significado da palavra di§spora (ñdispers«o de um povo ou de 

um grande número de pessoas que saíram, não por vontade própria, do lugar onde 

viviam e foram para outros locaisò).  

                                            
16 A unidade 1 do livro didático encontra-se disponível no site oficial da editora Saraiva no endereço 
https://api.plurall.net/media_viewer/documents/2595933. Acesso em 14 de jun. 2020. 
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Perguntas que se seguem ao conto na se­«o ñExplorando o textoò (p. 16) 

dedicam-se tão somente a solicitar do/a estudante que extraia do texto informações 

que o levem à compreensão de definições de elementos estruturais de um conto, 

listadas em um box ao final da seç«o ñExplora­«o do textoò (p. 15). 

Na se­«o seguinte, ñRecursos expressivosò (p. 17), o mesmo procedimento da 

seção anterior é aplicado, dessa vez com o conteúdo ñFiguras de linguagemò. 

Em uma das últimas seções, ñLeitura 1ò, ñDo texto para o cotidianoò, h§ uma 

notícia17 (p.19) sobre a autora do conto, Concei­«o Evaristo, intitulada ñConcei­«o 

Evaristo entrega carta de apresentação e é oficialmente candidata à ABL - Aos 71 

anos, a escritora pode ser a primeira mulher negra a ocupar uma cadeira na Academia 

Brasileira de Letrasò. 

   

Depois de questões de localização de informações no texto, a seção é 

finalizada com uma outa notícia (p. 19-20), informando o resultado do pleito, dando 

conta de que Conceição obteve apenas um voto, insuficiente para ser eleita. ñEx-

presidente diz que candidatura de Conceição ótirou a ABL da zona de conforto' ï A 

luta continuaò (grifos do autor). 

O conteúdo da notícia se restringe à simples divulgação do resultado da 

eleição, acompanhado de depoimento de um ñimortalò da academia, ex-presidente da 

                                            
17 A se­«o ñDo texto para o cotidianoò encontra-se dispon²vel integralmente na se­«o ñAnexosò (nÜ 2) 
deste trabalho. 

Fonte: Carvalho; Delmanto (2018, p. 19) 

Figura 5: Notícia sobre candidatura de Conceição Evaristo 
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organização, negro, tentando explicar o que aconteceu, afirmando que, embora 

reconhecesse a qualidade da obra literária de Conceição, já esperava que a autora 

não fosse eleita.  

O ocupante da cadeira na ABL atribui o fracasso da escritora negra ao suposto 

fato de sua candidatura ter soado como uma ñimposi­«oò aos seus membros. 

 Afirma que a Academia, desde o nascimento, possui ñregrasò muito r²gidas. 

Dos 5 ocupantes negros anteriores, incluindo o fundador da Academia, Machado de 

Assis, ele teria sido o único a assumir a negritude.  

Contudo, viu o epis·dio da derrota de Concei­«o como uma ñvit·riaò, pois 

mostraria como a ABL precisa abrir espaço para a diversidade. 

 

 

 

Ao ler a declaração do ex-presidente o/a estudante-leitor/a poderá ficar confuso 

(Conceição foi reprovada por ter sido vítima de racismo dos membros da ABL, 

considerando o histórico discriminatório da organização, admitido pelo próprio ex-

presidente? Se foi racismo, que é crime, que providências foram tomadas? etc.). 

 Entretanto, todas as questões do livro didático sobre o texto que se seguem 

(p. 20) não oportunizam o contraditório, silenciam outros sentidos, ao solicitar do/a 

estudante-leitor/a que apenas localize no texto o posicionamento e a visão do ex-

presidente: 

 

Fonte: Carvalho; Delmanto (2018, p. 20) 
 

Figura 6: Notícia sobre resposta do ex-presidente da ABL 
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Além de tudo, pelo conteúdo do texto jornalístico apresentado, não é possível 

saber qual a reação da própria Conceição Evaristo ao resultado da eleição.  

Sem as opiniões da candidata reprovada e do/a estudante-leitor/a, a opinião do 

ex-presidente da ABL se apresenta como ñ¼ltima palavraò ou palavra de autoridade 

que ñtermina o assuntoò, produzindo um efeito de silenciamento, o silêncio local 

(ORLANDI, 2007), que bloqueia outro/s dizer/es. 

 

5.2 RECORTE DISCURSIVO II 

 

A se­«o ñAntes da leituraò18, do capítulo 119, da coleção Apoema (FARIA; 

PATTRESI; SOUSA; TEIXEIRA, 2018), volume 6º ano, é uma seção fixa da coleção, 

cuja finalidade, segundo as orienta­»es do ñManual do professorò da obra, ® 

apresentar ñelementos contextuais e pré-textuaisò no intuito de ñdespertar a 

curiosidade dos alunos e estabelecer a relação do seu conhecimento prévio com o 

texto que ser§ analisadoò (p. xx). 

O objetivo geral do capítulo 1, declarado pelos/as autores/as, é ensinar sobre 

o gênero autobiografia.  

De início, há uma minibiografia sobre Lázaro Ramos. 

 

                                            
18 A se­«o ñAntes da leituraò encontra-se dispon²vel integralmente na se­«o ñAnexosò (n Ü 3) deste 
trabalho. 
19 O capítulo 1 do livro didático encontra-se disponível no site oficial da editora do Brasil no endereço 
https://www.editoradobrasil.com.br/leb/livros-pnld. Acesso em 14 de jun. 2020. 
 

Fonte: Carvalho; Delmanto (2018, p. 20) 

Figura 7: Perguntas sobre a resposta do ex-presidente da ABL 
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É disponibilizada, em seguida, como forma de ñaquecimentoò para um trecho 

da autobiografia de Lázaro, que est§ na se­«o ñTextoò na sequência, uma reprodução 

da capa do livro, cujo título ® ñNa minha peleò. 

 

Fonte: Faria; Pattresi; Sousa; Teixeira (2018, p. 10) 

Fonte: Faria; Pattresi; Sousa; Teixeira (2018, p. 10) 
 

Figura 8: Minibiografia de Lázaro Ramos 

Figura 9: Capa de biografia de Lázaro Ramos 
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Ao lado da capa, há um questionário. Antes das perguntas desse questionário, 

há uma instrução geral, estabelecendo que todas as perguntas deverão ser 

respondidas a partir da observação dos elementos que compõe a capa do livro. 

 

Observa-se que nas perguntas nº 4 e 5, é solicitado ao/à estudante relacionar 

o título da obra com a foto. 

 Na pergunta nº 5, os/as autores/as esperam que os/as estudantes respondam 

que a autobiografia trata de ñpreconceito racial e afirmação de identidadeò.  

No entanto, o conhecimento prévio esperado pelos/as autores/as nas 

perguntas nº 1 e 2 (ñapresentador de TV, ñatorò e ñescritorò de cinema, teatro e 

televisão), que se apresenta enquanto subsídio para a relação do título do livro e foto 

com o tema racismo, per si, não seria o suficiente para que os/as estudantes 

chegassem a conclusão na pergunta nº 5 de que o livro aborda o tema racismo. 

As instruções iniciais das perguntas sobre a capa do livro (figura 10) não 

direcionam os/as estudantes à minibiografia, e sim, claro, à capa do livro (figura 9). 

Além disso, as perguntas nº 1, 2 e 5 solicitam que os/as estudantes as 

respondam baseando-se no seu conhecimento de mundo e naquilo que está 

configurado na capa do livro e não da leitura da minibiografia.  

Fonte: Faria; Pattresi; Sousa; Teixeira (2018, p. 10) 
 
 

Figura 10: Atividade oral sobre biografia de Lázaro Ramos 
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Em se tratando de conhecimento de mundo dos/as estudantes, há que que ter 

trabalhado com a hipótese de que nem todos/as tenham sido oportunizados em suas 

vidas a conhecer o lado ativista de direitos humanos de Lázaro ou até mesmo saber 

quem é Lázaro Ramos. 

O conhecimento de mundo que virtualmente poderá levar os/as estudantes a 

concluírem que a autobiografia de Lázaro Ramos aborda o tema racismo é o fato dos 

livros didáticos atuais, pós Lei 10.639, que são distribuídos a todos/as estudantes da 

escola pública, terem aumentado a quantidade de textos e imagens do e com o/a 

negro/a, principalmente enquanto vítimas do racismo. 

 Assim, a atividade inscreve, autoritariamente, o sujeito-leitor/a estudante em 

uma filiação discursiva que justifica a presença do/a negro/a nos livros didáticos como 

vítimas de racismo ao mesmo tempo que esses livros continuam associando a 

imagem do negro/a às condições de leitura produtoras de efeitos de sentido negativos 

para/sobre o/a negro/a. 

Os sentidos que a atividade direciona estão na exterioridade, na historicidade 

da palavra ñpeleò, ou seja, no discurso.  

A pergunta nº 4 direciona para o sentido considerado genérico, que produz o 

efeito do ñsentido originalò, (ñestar na posi­«o, no lugar de algu®mò);  depois, na 

pergunta nº 5 para o sentido biológico (ñter nascido com uma tez negraò); o terceiro 

sentido, ainda na pergunta nº 5, é o de  vitimização, que desvaloriza a imagem do/a 

negro/a, pois aponta para um estereótipo produzido pelo quadro em que o/a negro/a 

é colocado, na medida em que os livros didáticos reproduzem sistematicamente e 

indiscriminadamente os dizeres e imagens sobre os/as negros/os como vítimas do 

preconceito e da discriminação.  

O sentido da denúncia é, portanto, silenciado, sendo colocado neste lugar o 

sentido de estereotipia produzido pelo livro didático e sua ideologia, pela repetição 

genérica e indiscriminada da imagem do/a negro/a; é o chamado por Orlandi (2007) 

de silêncio constitutivo, aquele que diz de um jeito e não diz do outro.  

Assim, se produz um efeito de sentido de ñobviedadeò, de que o/a estudante 

faça uma relação entre uma frase (ñNa minha peleò), enquanto título de um livro, e a 

imagem ao lado de onde esse título está inserido (o rosto de um homem negro) e infira 

que o livro aborde o tema racismo. 
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Para a An§lise do Discurso, n«o existe o ñ·bvioò. O que se tem são sentidos 

marcados histórico-ideologicamente por sujeitos discursivos, ou seja, afetados pela 

ideologia e pela história em suas formações discursivas. 

Nesta atividade não houve oportunidade para que os/as estudantes 

assumissem suas posições em suas próprias formações discursivas. Os sentidos 

foram controlados. 

 

5.3 RECORTE DISCURSIVO III 

 

O capítulo 820, do volume 9º ano, (p. 248 ï 285) da cole­«o ñSe Liga na L²nguaò 

(ORMUNDO; SINISCALCHI, 2019) é dedicado ao ensino do g°nero textual ñartigo de 

divulga­«o cient²ficaò.  

Para isso, nas várias seções do capítulo, há alguns textos do gênero, 

acompanhados de perguntas predominantemente de localização de informações.  

Os textos também são utilizados como pretexto para explicar aspectos formais 

do gênero ou exemplificar regras de gramática tradicional.  

Os temas dos textos, na maioria, não têm relação entre si; e, embora o objetivo 

tenha sido o de ensinar o gênero textual ñartigo de divulga­«o cient²ficaò, a maioria 

dos textos n«o pertencem ao g°nero ñartigo de divulga­«o cient²ficaò (tirinhas, an¼ncio 

publicitário, entrevistas etc.). 

 

¶ Seção Leitura 1: um artigo de divulgação científica: intitulado ñPor que 
as cidades costumam ser mais quentes do que o campo? ò;  
 

¶ Seção Leitura 2:  a transcri­«o de um v²deo cujo tema ® ñnerdologiaò. 
 

¶ Seções Na prática:  a primeira parte, um infográfico composto dos 
resultados de uma pesquisa científica sobre alergias; a segunda, um 
vocabul§rio ñpara ler contos africanosò; depois, seguem-se, tirinha, 
anúncio publicitário etc. e, ao final, uma matéria jornalística;  

 

¶ Seção Isso eu ainda não vi: um excerto de uma entrevista ñPor que n«o 
h§, no Brasil, um cinema negro? ò  

 

                                            
20 O capítulo 8 do livro didático encontra-se disponível no site oficial da editora Moderna no endereço 
https://en.calameo.com/read/0028993273d7e1b47c1c9?authid=p8SnciGbsGXC. Acesso em 14 de jun. 
2020. 
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O texto que mais interessa a nossa pesquisa é o da última seção21 (Isso eu 

ainda não vi) e o tratamento que lhe é conferido. 

Esse tratamento é dado através da disposição desse último texto em um quadro 

tradicionalmente problemático do livro didático (condições de produção): partes 

estanques e uso do texto como mero pretexto de prescrição de regras gramaticais. E 

através, sobretudo, das perguntas dirigidas aos/às estudantes, produtoras de efeitos 

de sentido de silenciamento.  

O texto é um excerto de uma entrevista concedida pelo cineasta negro Joel Zito 

Araújo, em 2018, na qual é perguntada a opinião de Joel sobre o motivo de em nosso 

país não existir um movimento de cinema que possa ser identificado como produzido 

por cineastas negros/as.  

Joel começa a responder admitindo a tarefa complexa que é responder a uma 

pergunta dessas. Porém, ele aceita o desafio e lista alguns fatos e dados, dos muitos 

que existem. 

 

 

 

                                            
21 A se­«o ñIsso eu ainda n«o viò encontra-se dispon²vel integralmente na se­«o ñAnexosò (nÜ 4) deste 
trabalho. 

Fonte: Ormundo; Siniscalchi (2019, p. 277) 

Figura 11: Entrevista ao cineasta Joel Zito Araújo 
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O texto é seguido por perguntas aos/às estudantes, mas nenhuma delas 

permite que os/as discentes assumam a responsabilidade dos seus discursos, não se 

constituindo em sujeitos históricos e ideológicos em suas formações discursivas. 

 

 

A pergunta feita a Joel, poderia ser estendida aos/às estudantes, de modo que 

seriam proporcionadas chances de os sentidos de denúncia do texto serem 

multiplicados, pelos/as sentidos trazidos pelos/as estudantes. 

De um total de 8 questões só as duas primeiras estão relacionadas ao tema do 

texto. Nas outras, os/as autores/as dedicam-se (ou solicitam do/a estudante) a 

extração de exemplos do texto para explanação de conteúdo prescritivo de regra 

gramatical.  

A questão nº 6 produz um discurso de negativização da imagem do/a negra/a 

pela ilustração que a acompanha: há uma encenação sendo registrada em um set de 

filmagens, onde um casal de personagens negros, alegres e estereotipados, são 

dirigidos por um diretor branco e um auxiliar negro. É uma tradição dos livros didáticos 

apresentarem imagens para ilustrar as perguntas, muitas vezes imagens 

preconceituosas (SILVA, 2011).  

 

 

Fonte: Ormundo; Siniscalchi (2019, p. 278) 
 

Fonte: Ormundo; Siniscalchi (2019, p. 279) 
 

Figura 12: Perguntas sobre a entrevista do cineasta Joel Zito Araújo 

Figura 13: Imagens estereotipadas 
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Como a pergunta nº 6 trata apenas de uma questão meramente prescritiva 

gramatical, a ilustração surge naquele local descontextualizada, produzindo um 

sentido incomodamente ambíguo: trata-se de uma exemplificação do projeto de 

branquitude do cinema brasileiro, tal como apontado pelo cineasta negro da entrevista 

ou um reforço da estereotipia da imagem do/a negro/a empreendido, como sempre, 

pelos livros didáticos? 

 

5.4 RECORTE DISCURSIVO IV 

 

O capítulo 622 da cole­«o ñTecendo Linguagensò (OLIVEIRA; ARAÚJO, 2018) 

volume 9º ano, p. 155 ï 182, intitulado ñAs v§rias faces do preconceitoò, ® apresentado 

tendo como objetivo ñampliar a vis«o dos alunos sobre o tema ópreconceitoôò, visto que 

o preconceito e a discrimina­«o passam ñdespercebidosò muitas vezes (p. 155). 

A se­«o ñPara come­o de conversaò inicia com um texto que procura 

estabelecer a diferença entre preconceito e discriminação. 

 

 

 

                                            
22 O capítulo nº 6 do livro didático encontra-se integralmente na se­«o ñAnexosò (nÜ 5) deste trabalho. 

Fonte: Oliveira; Araújo (2018, p. 155) 

Figura 14: Diferença entre preconceito e discriminação 
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Do mesmo modo como no recorte da obra original, nas perguntas para os/as 

estudantes (1 ï 5) os preconceitos e discriminações são tratados de forma genérica, 

produzindo um efeito de sentido de homogeneização ou nivelamento da questão, 

portanto de silenciamento da questão etnorracial negra. 

   

 

O texto afirma que ñpessoasò praticam preconceitos e discriminações de ordem 

racial ou cultural contra grupos sociais, sem especificar quais seriam as ñra­asò ou ao 

menos exemplificar as ñpessoasò ou ñgruposò mencionados. 

Assim, tanto a atividade quanto o texto filiam-se a uma formação discursiva 

preconizadora de que o preconceito e discriminação são sofridos por todas as 

pessoas ou grupos, indistintamente. 

Esse procedimento de silenciamento das atividades do livro da questão 

etnorracial negra se estende às seções seguintes do capítulo, que vem 

acompanhadas de textos de diversos gêneros, também silenciadores da questão 

etnorracial:  uma crônica de Paulo Mendes Campos (ñO carioca e a roupaò), um trecho 

de um poema de Carlos Drummond de Andrade (ñA flor e a n§useaò), um fragmento 

de um ensaio (ñA fam²lia dos olhosò, de Marshall Berman), tirinhas, cartaz e matéria 

jornalística. 

Na crônica de Paulo Mendes Campos, que cita o poema de Drummond, o 

cronista relata uma experiência sua de ter ido ao centro da cidade trajado de maneira 

bem simples, a tal ponto que as pessoas com quem encontrava no caminho o 

confundiram com um mensageiro e passaram a tratá-lo de modo preconceituoso e 

discriminatório. O comportamento e atitudes das pessoas despertariam no cronista, 

ao final da ñaventuraò, um sentimento de compaixão e solidariedade aos mensageiros.  

Fonte: Oliveira; Araújo (2018, p. 155) 
 

Figura 15: Perguntas sobre diferença entre preconceito e discriminação 
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No relato do cronista a questão da discriminação fica restrita ao âmbito dos 

trajes ou da classe social. As perguntas dirigidas aos/às estudantes reproduzem essa 

limitação ou silenciamento do texto da questão etnorracial. 

 

                    
                                               

Já no ensaio, o autor parafraseia um texto do poeta Charles Baudelaire (ñOs 

olhos dos pobresò), um poema narrativo que relata um episódio da vida de um homem 

apaixonado que, ao final de um encontro amoroso em um luxuoso restaurante, se 

decepciona com a amada por causa de uma fala preconceituosa dela contra uma 

família pobre, que observava o casal do lado de fora, famintos.  

Não se sabe nada sobre a família além de sua condição social de pobreza 

extrema.23 Essa falta de representação das pessoas, identificadas no texto 

                                            
23 O pesquisador Paulo Baptista da Silva (2006), em um de seus diversos estudos sobre o racismo nos 
livros didáticos, realiza um apanhado das pesquisas nessa área e relata os problemas que outros/as 
pesquisadores/as identificaram em obras didáticas, relacionados a sub-representação dos/as 
negros/as, entre esses:  o branco como representante da espécie; o/a negro/a como objeto da 
ação do branco (brancos como her·is para ñsalvarò os/as negro/as de um vilão branco, que 
ñdesvirtuariaò a esp®cie branca) e contexto sociocultural do/a negro/a omitido (ou do branco para 
produzir um efeito de nivelamento). 

 Fonte: Oliveira; Araújo (2018, p. 157) 
 

Figura 16: Perguntas sobre crônica de Paulo Mendes Campos 
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simplesmente como ñpobresò poderia ser contornada com as atividades do livro 

didático, que, no entanto, silencia-se.  

A primeira pergunta da atividade (ñVoc° j§ presenciou alguma situa­«o 

semelhante à retratada no poema e enfocada pelo autor na análise? Se a resposta for 

positiva, comente com os colegasò) abre algum espa­o para a constitui­«o do/a 

estudante enquanto sujeito do seu/sua discurso, mas, ao mesmo tempo, fecha esse 

espa­o, ao restringir o/a estudante ao sentido ñdadoò no texto. 

 

 

Poder-se-ia, por exemplo, solicitar aos/às estudantes que elaborassem uma 

representação dos/das personagens do poema de Baudelaire (desenhos, 

encenações), segundo as formações imaginárias dos/as próprios/as estudantes (Tais 

personagens seriam representados pelos/as estudantes como pessoas negras, ou 

não?).  

É algo que poderia também dar margem a uma pesquisa sobre o contexto 

sócio-histórico dos personagens do poema. E quem sabe uma proposta dos/as 

Fonte: Oliveira; Araújo (2018, p. 161) 
 

Figura 17: Perguntas sobre análise de Berman 
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próprios/as estudantes de adaptação dos personagens à realidade brasileira - através 

de uma proposta de encenação ou desenho. 

Nos textos do gênero tirinhas do capítulo há marcações pouco sutis de como 

o/a negro/a ainda continua sendo representando no interior dos livros didáticos. 

Na tirinha da p. 162, em um dos quadros, há um grupo de personagens, juntos, 

composto por um garoto negro, um garoto branco, e duas garotas negras, todos 

vestidos de modo estereotipado.  

Um outro garoto branco e seus pais assumem o papel de protagonistas na 

questão etnorracial. 

 
                                                             

Na atividade da tirinha seguinte, da p. 166, no meio de perguntas de localização 

de informações no texto, há uma pergunta, a nº 3: ñEssa fala expressa preconceito 

por parte da personagem Susanita? ò. Essa pergunta é a respeito de uma fala 

discriminatória de um dos personagens, dita no quadro final, produtora do humor da 

tirinha.  

 

Fonte: Oliveira; Araújo (2018, p. 162) 
 

Fonte: Oliveira; Araújo (2018, p. 166) 
 

Figura 18: Tirinha de Alexandre Beck 

Figura 19: Tirinha de Quino 
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Com a pergunta, os/as autores/as do livro didático deixam a cargo dos/as 

estudantes resolverem se a fala é preconceituosa ou não (a resposta do/a estudante 

esperada é ñResposta pessoalò, ou seja, qualquer uma), como se houvesse uma 

possibilidade de a fala não ser preconceituosa e discriminatória, no contexto da tira.  

E mais uma vez, assim como no poema de Baudelaire, a representação de um 

personagem discriminado (o mendigo) está fora da realidade brasileira (no caso da 

tira de Quino, a realidade é a argentina).   

As perguntas dirigidas da atividade aos/às estudantes sobre a tirinha não 

suscitam uma perspectiva da realidade dos/as estudantes, no que poderia surgir 

elementos da questão etnorracial negra.  

Tal abordagem do livro didático filia-se a uma formação discursiva na qual 

negros/as e brancos sofrem preconceito e discriminação na mesma proporção e que 

preconceito e discriminação não estejam relacionados a questão etnorracial. 

Na tirinha da p. 167 e no cartaz da p. 170, há uma associação das cores preta 

e branca (no caso do cartaz, da etnia negra) a um animal (zebra) e a um objeto (bola 

de futebol), respectivamente, ñantropomorfizandoò a quest«o do preconceito e 

discriminação (SILVA, 2006, p. 21). 

 

 

As questões do livro didático poderiam ir além do texto e perguntar aos/às 

estudantes se eles/elas se sentem representados, por exemplo, pela parte de cor 

preta ou branca da bola de futebol, quais efeitos de sentido são produzidos por essas 

cores pretas ou brancas, extremamente fortes em tonalidade, quando elas são 

Fonte: Oliveira; Araújo (2018, p. 166) 
 

 

Figura 20: Tirinha de Fernando Gonsales 
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utilizadas para representarem as etnias negras e brancas. No entanto, essas questões 

são silenciadas. 

 

 

Por fim, vamos analisar o último texto do capítulo, que é uma matéria 

jornalística sobre uma campanha da Confederação Brasileira de Futebol (CBF) de 

combate ao preconceito e discriminação no futebol, cujo slogan (ñTodos iguaisò) é uma 

adaptação de uma frase atribuída ao cantor e compositor Gilberto Gil (ñTodos somos 

iguais em nossas imensas diferen­asò). 

O slogan é problemático, pois convoca as pessoas a esquecerem as diferenças 

entre os seres humanos. Nesse sentido, contradiz a frase de Gil, que vê igualdade 

justamente no fato de cada um de nós sermos diferentes uns dos outros. 

 A contradição entre o slogan e a frase de Gil não é explorada nas atividades. 

 

Fonte: Oliveira; Araújo (2018, p. 170) 

Figura 21: Cartaz de campanha contra o preconceito no futebol 
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5.5 RECORTE DISCURSIVO V 

 

Se tivéssemos que sintetizar a crítica que se faz aos livros didáticos pelos 

segmentos que o utilizam (estudantes e professores/as) e o analisam 

(pesquisadores/as) em apenas uma frase simplória, esta seria: ñFora da realidadeò.  

A frase pode se referir aos mais variados aspectos do livro didático ï o controle 

e padronização dos saberes, a falta de espaço para autoria o/a estudante, a exclusão 

da diversidade etc.  

O aspecto que nos interessa para este recorte discursivo diz respeito à imagem 

que os/as autores/as das obras didáticas fazem dos/as estudantes; imagem que pode 

Fonte: Oliveira; Araújo (2018, p. 173) 
 

Figura 22: Perguntas sobre campanha contra preconceito no futebol 
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ser explicada pelo conceito ñforma­»es imagin§riasò (Pêcheux, 2009); essas imagens 

são produzidas a partir de posições sociais ocupadas pelos sujeitos.   

Todas as atividades de um livro didático são elaboradas e organizados por 

sujeitos autores/as autores/as (autoridades) para sujeitos estudantes (aprendizes), ou 

seja, tanto autores/as e estudantes ocupam posições sociais hierárquicas; assim, as 

autoridades do saber são autorizadas pela Ciência a imaginarem como é esse/a 

aprendiz e o que ele/ela precisa e deve saber em uma sociedade que valoriza o 

conhecimento científico, tido como Verdade universal. 

É comum, no livro didático, nos depararmos com contradições entre o que os/as 

autores/as, autoridades do conhecimento científico, imaginam dos/as estudantes ou 

de suas realidades sociais e o que as estatísticas de pesquisas científicas, muitas 

vezes disponibilizadas pelos/as próprios/as autores/as, apontam.  

Essas discrepâncias acabam produzindo efeitos de sentido de silenciamento 

da questão etnorracial. 

O capítulo 724, intitulado ñAdolesc°ncia e consumoò, da cole­«o ñSingular & 

Pluralò (BALTHASAR; GOULART, 2018), volume 7º ano, se propõe a discutir a 

questão do consumismo entre adolescentes e jovens.  

Primeiro, na se­«o ñLeitura ï Atividade 1ò25, apresenta um artigo de um 

presidente de uma organização não-governamental, cuja finalidade é incentivar 

empresas a assumirem um papel responsável socialmente em suas políticas de 

negócios.  

No artigo, o articulista considera o consumismo enquanto uma doença social, 

um modo das pessoas tentarem produzir artificialmente suas felicidades.  

Essas ñpessoasò n«o s«o identificadas pelo articulista quanto à a classe social, 

gênero, idade, raça etc. Isso produz um efeito de sentido de verdade científica 

universal. O consumismo, então, seria uma patologia dos seres humanos em geral, 

incentivados pelos anúncios publicitários.  

No artigo, é apresentada uma pesquisa sobre o que as pessoas acham que é 

felicidade verdadeira. Elas responderam que, ñuma vez satisfeitas as necessidades 

                                            
24 O capítulo nº 7 do livro didático encontra-se disponível no site oficial da editora Moderna, no endereço 
eletrônico https://en.calameo.com/read/00289932700bc326a4f84?authid=FwXoXicT3V0T. Acesso em 
16 de mar. 2021. 
25 A se­«o ñLeituraò encontra-se integralmente na se­«o ñAnexosò (nÜ 6) deste trabalho. 
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b§sicasò, o caminho para a felicidade estaria no bem-estar físico e no afeto familiar e 

de amigos.  

Depois, na se­«o ñLeitura - Atividade 2ò, h§ uma transcri­«o do §udio de um 

documentário sobre o consumismo entre adolescentes da periferia. As transcrições 

são de uma conversa entre dois adolescentes, a mãe de um deles, dois psicanalistas 

e um escritor. 

Pelas justificativas dos adolescentes para terem comprado o considerado 

ñsup®rfluoò em suas condi­»es de vida (como um t°nis de marca, por exemplo), é 

possível perceber que a palavra consumismo não se aplicaria bem a situação deles, 

pois comprar um objeto de consumo representou mais uma questão de afirmação de 

identidade, como por exemplo no caso da adolescente negra, que desejou ñcomprar 

um cabeloò (tran­a afro). 

Além da transcrição do áudio, a seção continua apresentando alguns 

resultados de uma pesquisa sobre quem são os adolescentes e jovens brasileiros 

consumidores quanto a cor, rendimento e sexo. 

 

 

Pelos infográficos da pesquisa, os adolescentes e jovens cujas rendas, 

segundo os critérios da pesquisa, permitem classificá-los enquanto ñextremamente 

pobresò, ñpobresò e ñvulner§veisò, juntos, perfazem o maior grupo. 

Para esse grupo (aprendizes), que é a maioria, os/as autores/as (autoridades) 

não produziram ou organizaram conteúdos, como o fizeram para o grupo que 

Fonte: Balthasar; Goulart (2018, p. 146) 

Figura 23: Infográfico sobre perfil social de adolescentes e jovens brasileiros 
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consome como doença social (ñLeitura 1ò) e consome como afirmação de identidade 

(ñLeitura 2ò).   

O que poderia significar o assunto ñconsumismoò para os que não tiveram suas 

ñnecessidades b§sicas satisfeitasò? Quem seriam esses adolescentes e jovens, com 

relação cor, rendimento e sexo?  

Assim, percebemos que os/as autores/as imaginam os/as estudantes enquanto 

aqueles/as que consomem o ñsup®rfluoò, por raz»es distintas, e n«o imaginam os/as 

estudantes enquanto os que podem consumir e os que não podem, o que permitiria 

entender o consumismo, por si só, possivelmente como um objeto ñsup®rfluoò para 

muitos.  

Esse grupo, em maior número de pessoas, é o principal destinatário, pelo 

menos em tese, dos livros didáticos do programa PNLD 2020-2023; adolescentes e 

jovens da escola pública que, se não fosse o programa governamental, certamente 

não teriam condições econômicas para comprar os livros didáticos.  

No entanto, os sentidos que esse grupo, em maior número de pessoas, e 

principais destinatários das coleções didáticas, poderia atribuir a palavra ñsup®rfluoò 

ou ñconsumismoò s«o bloqueados pelo fato dos/as autores/as imaginarem que o grupo 

social dos/as estudantes se subdivida apenas entre:  

 

(i) Os que consomem demais por estarem acometidos por uma doença 

social (que, pelo efeito de ñverdade cient²ficaò do texto, publicado em um 

jornal de grande circulação, pode acometer aos seres humanos em 

geral)  

(ii) Os que consomem demais por afirmação de identidade social periférica 

(informações advindas do texto originário de uma mídia alternativa) 

 

5.6 RECORTE DISCURSIVO VI 

 

O capítulo 226 (p. 252 - 266), da ñUnidade 8ò da cole­«o Gera­«o Alpha 

(COSTA; MARCHETTI, 2018), volume 6º ano, propões a ensinar o genro textual 

entrevista. Para isso, inicia a se­«o ñTextoò com um trecho de uma entrevista com o 

                                            
26 O capítulo 2 encontra-se integralmente na se­«o ñAnexosò (nÜ 7) deste trabalho. 
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escritor angolano Ondjaki, publicada originalmente em um jornal de grande circulação, 

intitulada ñSinto falta de escritores negros no Brasil, diz Ondjakiò.  

Antes da se­«o ñTextoò vem a se­«o ñO que vem a seguirò dedicada a 

desenvolver a habilidade de antecipação de conteúdo do texto, segundo os/as 

autores/as da coleção.  

No caso, os/as estudantes deverão dar palpites, previsões, a partir da leitura 

do título, sobre quais seriam as razões para a afirmação do entrevistado.  

 

Esses palpites, deverão ser confirmados (ou não) na resposta à primeira 

pergunta dos autores/as aos/às estudantes após a leitura da entrevista. 

Na sétima pergunta, após a leitura da entrevista, os/as autores/as do livro 

didático afirmam que Ondjaki vale-se de ñdados objetivosò para sustentar seu ponto 

de vista. Solicita-se, na sequência, que o/a estudante copie no caderno esses dados 

e que escreva se concorda (ou não) com a afirmação de Ondjaki. 

 

 

O escritor entrevistado trata de outros temas na entrevista, que poderiam 

suscitar divergências de opiniões, entre eles: o culto à imagem das pessoas famosas 

e o valor de prêmios.  

Contudo, os autores/as não tratam esses temas nas atividades como 

merecedores de opiniões concordantes ou discordantes, como aconteceu com o fato 

falta de obras de escritores/as negros/as nas livrarias. 

Fonte: Costa; Marchetti (2018, p. 252) 
 

Fonte: Costa; Marchetti (2018, p. 252) 
 

 

Figura 24: Seção de pré-leitura 

Figura 25: Pergunta sobre entrevista do escritor Ondjaki 
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Os/as autores/as do livro didático tratam o tema falta de obras de escritores/as 

negros/as nas livrarias, não como um fato, sustentado por ñdados objetivosò fornecidos 

pelo entrevistado, mas como uma opinião ou como uma afirmação polêmica; assim, 

perguntam para os/as estudantes se eles/as concordam ou não com o fato 

apresentado pelo entrevistado de que não há um equilíbrio entre número de oferta de 

obras de escritores/as negros/as e brancos nas livrarias do nosso país. 

Isso produz um silenciamento dos sentidos que poderiam ser suscitados, 

relacionados aos motivos pelos quais encontramos tão poucos escritores/as 

negros/as em nossas livrarias. 

Poder-se-ia afirmar que esse silenciamento é produzido pela presença de 

perguntas para que os/as estudantes opinem se um fato é um fato (a falta de obras 

de escritores/as negros/as nas livrarias); e a ausência de perguntas para que os/as 

estudantes opinem a respeito de opiniões do entrevistado (tirar fotos com fãs não é 

bom; prêmios são uma questão mais de sorte do que de merecimento). 
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6 PROPOSTAS DE LEITURA 

 

A sistematização do trabalho de ensino é uma das tarefas mais complexas 

dos/as professores/as. Os livros didáticos constituem-se tradicionalmente no maior 

ponto de apoio do/a professor/a do Ensino Básico, um período escolar crítico, pois a 

leitura se abre para uma variedade bem maior de gêneros textuais e com as temáticas 

gradualmente aprofundadas.  

Pode-se afirmar que é uma fase do início do amadurecimento da capacidade 

leitora no ambiente escolar, e, portanto, bastante desafiadora. 

Já é um chavão dizer que os livros didáticos ñn«o podem ser usados como 

receitas e sim como suporteò ou que eles se prestam a serem ñadaptados ¨ realidade 

do/a estudanteò.  

Contudo, devido à sua própria estrutura e composição de textos previamente 

selecionados pelos/as autores/as e questões com respostas prontas, torna-se difícil 

não se valer dele enquanto uma receita, visto que se configura e se apresenta como 

tal; ainda mais se considerando a ñcorreriaò que ® a vida do docente, com tempo 

escasso para preparação de aulas e falta de valorização e estímulo à sua formação. 

Confirma-se o que assevera Bárbara Freitag: 

 

O livro didático não funciona em sala de aula como um instrumento 
auxiliar para conduzir o processo de ensino e transmissão de 
conhecimento, mas como modelo ï padrão, a autoridade absoluta, o 
critério último de verdade. Nesse sentido, os livros parecem estar 
modelando os professores. O conteúdo ideológico do livro é absorvido 
pelo professor e repassado ao aluno de forma acrítica e não 
distanciada (FREITAG et alii, 2006, p. 111) (grifos nossos). 

 

Os livros didáticos também encerram uma contradição em si mesmos, pois se 

® necess§rio ñadaptarò tudo ali, qual a utilidade deles? 

Os aspectos problemáticos dos livros didáticos não se resumem ao descritos 

acima. Os nossos ñpontos de apoioò ou ñreceitasò produzem um outro mal ainda maior: 

enquanto Aparelhos Ideológicos do Estado (Althusser, 2007), são veiculadores de 

ideologia dominante, produtora de projetos políticos silenciadores. 

Os livros didáticos chegam até o/a professor/a com sequências didáticas 

previamente preparadas e por extensão ideias prontas.  
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Por outro lado, atualmente, como um modo de atenuar críticas, os/as 

próprios/as autores/as afirmam que essas ideias n«o s«o ñacabadasò.  

Então, a proposta nesta pesquisa n«o ® ñadaptarò, que muitas vezes ® 

confundido com ñbaixar o n²velò.  

Pretendemos lançar um novo olhar via Análise do Discurso para as 

oportunidades que os textos e atividades contidos nos livros didáticos potencialmente 

sugerem.  

Será, então, possível termos uma rela­«o menos ñing°nuaò com os livros 

didáticos, termo utilizado por Orlandi (2005) para referir-se à nossa relação com a 

linguagem, mas que vale também aqui para os livros didáticos, que ainda não 

resolveram a contento as questões de leitura e etnorraciais apresentadas em seu bojo. 

Desse modo, o/a professor/a poderá utilizar as propostas de leitura como 

alternativa ou apoio, de acordo com suas necessidades. 

Contudo as propostas de leitura aqui apresentadas não podem ser estritamente 

consideradas complementos dos livros didáticos, ou seja, não é mais do mesmo. 

Procurar-se-á colocar os textos dos livros didáticos em outro terreno de trabalho com 

a língua e a linguagem, fazendo deslocamentos, da língua para o discurso.  

Será um material que pretende apoiar o/a professor/a no uso dos livros 

didáticos do Ensino Fundamental II aprovados pelo PNLD 2020-2023 de modo 

alternativo muito mais do que de modo complementar. 

 

6.1 PROPOSTA DE LEITURA I 

 

¶ Material de apoio/alternativo elaborado por este trabalho para coleção 

ñGera­«o Alphaò, projetado para ser utilizado no período de vigência da 

obra, quadriênio 2020-2023 (PNLD).  

¶ Ano: 6º 

¶ Bimestre: 1º 

¶ Título: diversidade 

¶ Conceitos mobilizados da Análise do Discurso: práticas de silenciamento 

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM 

¶ Compreender o tratamento literário da língua em letras de música. 
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¶ Valorizar as variantes linguísticas 

RELACIONADO ÀS COMPETÊNCIAS GERAIS BNCC  

¶ Valorizar e fruir as diversas manifestações artísticas e culturais, das locais 

às mundiais, e também participar de práticas diversificadas da produção 

artístico-cultural. 

RELACIONADO ÀS COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DA ÁREA DE LINGUAGENS 

BNCC 

¶ Desenvolver o senso estético para reconhecer, fruir e respeitar as diversas 

manifestações artísticas e culturais, das locais às mundiais, inclusive 

aquelas pertencentes ao patrimônio cultural da humanidade, bem como 

participar de práticas diversificadas, individuais e coletivas, da produção 

artístico-cultural, com respeito à diversidade de saberes, identidades e 

culturas. 

RELACIONADO ÀS COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DA DISCIPLINA DE LÍNGUA 

PORTUGUESA BNCC 

¶ Compreender o fenômeno da variação linguística, demonstrando atitude 

respeitosa diante de variedades linguísticas e rejeitando preconceitos 

linguísticos. 

OBJETOS DE CONHECIMENTO 

¶ Variação linguística 

RELACIONADO À HABILIDADE (EF69LP55) BNCC 

¶ Reconhecer as variedades da língua falada, o conceito de norma-padrão e o 

de preconceito linguístico. 

TEMPO PREVISTO 

¶ 2 aulas. 
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MATERIAIS NECESSÁRIOS 

¶ Livro didático, caneta ou lápis, caderno, lousa, marcador, papel, impressora, 

aparelho de som e multimídia. 

DESENVOLVIMENTO 

Solicite aos alunos que abram seus livros didáticos na página 5127 e leiam a 

letra da m¼sica ñči eu aqui de novoò, de Ant¹nio Barros. Ap·s a leitura (ou audi­«o), 

passe as seguintes perguntas por escrito. 

 

 

1. Na questão 3 (do livro didático) é solicitado que você escreva a letra da 

música de acordo com a ñnorma padr«o da l²nguaò, ou seja, que voc° 

ñcorrijaò a letra? O que você pensa dessa atitude? 

 

2. Você conhece letras de música cujos autores não escreveram de acordo 

com a norma padrão? Essas músicas fizeram (ou fazem) muito sucesso? 

                                            
27 A página que contém as atividades do livro didático sobre a letra da música encontra-se na seção 
ñAnexosò (nÜ 8) deste trabalho. 

 

Fonte: Costa; Marchetti (2018, p. 51) 

Figura 26: Letra da música Óia eu aqui de novo 
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Você acha que esse sucesso se deveu (ou deve) em parte ao fato dos/as 

autores/as terem utilizado a variedade popular da língua?28 Explique. 

 

Após essa atividade, você proporá a produção de uma letra de música de um 

gênero popular, em grupo ou individual, na qual o uso da variedade popular (ou 

regional) da língua apareça com bastante frequência. 

A atividade pode ir além, e você pode sugerir uma apresentação com essas 

letras ou produção de uma música para festivais que costumam ser realizados na 

escola. 

Você pode também solicitar uma pesquisa na escola sobre variedades 

linguísticas com base em um question§rio simples e r§pido (O que ® falar ñerradoò ou 

ñcertoò para voc°? Voc° sabe o que ® preconceito lingu²stico? Quais povos voc° acha 

que contribuíram para a formação do português falado no Brasil? etc.). 

 

3. Com base no texto (abaixo) de apoio, responda: você acha que o 

preconceito linguístico pode ser considerado um desrespeito a 

contribuições de povos que ajudaram a formar a cultura e identidade 

brasileiras? Explique. 

 

  

                                            
28 Termos científicos são inseridos nas perguntas sem explicação prévia dos seus significados. Conta-
se com a possiblidade dos/as estudantes realizarem inferências pelo contexto ou terem conhecimento 
prévio. Entretanto, o /a professor/a pode optar por fornecer o significado da maneira e no momento que 
achar mais conveniente. Muitas vezes o próprio livro didático já faz isso. 

Fonte: Ensino de história da África e experiência de iniciação à docência: algumas influências 
Africanas ao vocabulário brasileiro, Jessica Caroline de Oliveira, 2016 

Figura 27: Influência africana 
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AVALIAÇÃO 

Solicite a eles/as que, após a participação no evento musical, reúnam-se e 

anotem as sugestões, opiniões e críticas de todos/as os/as envolvidos/as na 

preparação e realização do trabalho.  

Um/a estudante pode ser designado como relator, anotar tudo e entregar ao/à 

professor/a por escrito.  

Após a sua leitura das anotações dos/as estudantes, é hora de efetuar suas 

considerações. 

 

6.2 PROPOSTA DE LEITURA II 

 

¶ Material de apoio/alternativo por este trabalho para cole­«o ñSe Liga na 

L²nguaò, projetado para ser utilizado no período de vigência da obra, 

quadriênio 2020-2023 (PNLD) ò. 

¶ Ano: 7º 

¶ Bimestre: 1º 

¶ Título: Memória 

¶ Conceitos mobilizados da Análise do Discurso: memória discursiva 

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM 

¶ Compreender a importância do interdiscurso para a construção da memória 

discursiva; 

RELACIONADO ÀS COMPETÊNCIAS GERAIS BNCC 

¶ Valorizar a diversidade de saberes e vivências culturais e apropriar-se de 

conhecimentos e experiências que lhe possibilitem entender as relações 

próprias do mundo do trabalho e fazer escolhas alinhadas ao exercício da 

cidadania e ao seu projeto de vida, com liberdade, autonomia, consciência 

crítica e responsabilidade. 
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RELACIONADO ÀS COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DA ÁREA DE LINGUAGENS 

BNCC 

¶ Conhecer e explorar diversas práticas de linguagem (artísticas, corporais e 

linguísticas) em diferentes campos da atividade humana para continuar 

aprendendo, ampliar suas possibilidades de participação na vida social e 

colaborar para a construção de uma sociedade mais justa, democrática e 

inclusiva. 

RELACIONADO ÀS COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DA DISCIPLINA DE LÍNGUA 

PORTUGUESA BNCC 

¶ Reconhecer o texto como lugar de manifestação de valores e ideologias. 

OBJETOS DE CONHECIMENTO 

¶ Compreensão e interpretação de poemas. 

RELACIONADO À HABILIDADE (EF69LP44) BNCC 

 

¶ Inferir a presença de valores sociais, culturais e humanos e de diferentes 

visões de mundo, em textos literários, reconhecendo nesses textos formas 

de estabelecer múltiplos olhares sobre as identidades, sociedades e 

culturas e considerando a autoria e o contexto social e histórico de sua 

produção. 

TEMPO PREVISTO 

¶ 2 aulas. 

MATERIAIS NECESSÁRIOS 

¶ Lousa, livro didático, caneta ou lápis, marcador, papel, impressora 
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DESENVOLVIMENTO 

Na primeira aula, você solicitará aos alunos que falem o que acharam do poema 

ñVozes-mulheresò (p. 66)29, de Conceição Evaristo, passado por você para leitura em 

casa na aula anterior. 

 

Valorize todas as respostas e tente contornar possíveis dúvidas ou 

questionamentos, sem se aprofundar nesse momento. 

Em seguida, passe no quadro a seguinte atividade escrita sobre o poema: 

 

¶ Baseando-se no texto e na sua vivência, responda: 

 

1. É possível afirmar que as pessoas que sofrem com o preconceito e a 

discriminação hoje herdaram esse sofrimento dos seus antepassados? 

Explique. 

 

2. Você acha que as pessoas que falam coisas preconceituosas e 

discriminatórias repetem aquilo que ouviram dos mais velhos? Tem algum 

exemplo para contar? 

 

                                            
29 As páginas que contém a atividade do livro didático sobre o poema encontram-se na se­«o ñAnexosò 
(nº3) deste trabalho. 

Fonte: Ormundo; Siniscalchi (2019, p.66) 

Figura 28: Poema de Conceição Evaristo 



78 

 

3. Você acha que as pessoas que lutam contra o preconceito hoje continuam 

a luta de pessoas que também sofreram com o preconceito no passado? 

Em caso afirmativo, qual a diferença entre o presente e o passado? 

 

4. Você já passou por uma situação de querer protestar contra o preconceito 

e a discriminação e não conseguir? O que você acha que impediu você de 

falar (ou de agir)? 

 

Estabeleça um tempo de aproximadamente 20 minutos (ou mais) para a 

respostas. Continue tirando dúvidas e, caso necessário, reformulando as perguntas.  

Enquanto estiverem tentando responder por escrito, disponha-se a tirar 

quaisquer dúvidas. 

Ofereça agora a oportunidade dos/as estudantes, em grupo ou individualmente, 

declamarem o poema (ou o transformem em um rap). 

AVALIAÇÃO 

Entregue aos alunos individualmente cópias de uma avaliação, que pode ser 

em forma de tabela, contendo as seguintes perguntas: 

 

1. Que outras ñvozesò podem ser ouvidas na ñvozò de cada um de n·s? 

 

2. Como combater o preconceito e discriminação que se repete geração após 

geração? 

 

6.3 PROPOSTA DE LEITURA III 

 

¶ Material de apoio/alternativo elaborado por este trabalho para coleção 

ñTecendo Linguagensò, projetado para ser utilizado no período de vigência 

da obra, quadriênio 2020-2023 (PNLD).  

¶ Ano: 7º 

¶ Bimestre: 2º 

¶ Título: Cidadania e ação 

¶ Conceitos mobilizados da AD: processos de silenciamento 



79 

 

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM 

¶ Perceber, em textos jornalísticos, como a ausência de informações produz 

determinados efeitos de sentido. 

RELACIONADO ÀS COMPETÊNCIAS GERAIS BNCC 

¶ Agir pessoal e coletivamente com autonomia, responsabilidade, 

flexibilidade, resiliência e determinação, tomando decisões com base em 

princípios éticos, democráticos, inclusivos, sustentáveis e solidários. 

RELACIONADO ÀS COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DA ÁREA DE LINGUAGENS 

BNCC 

¶ Utilizar diferentes linguagens para defender pontos de vista que respeitem 

o outro e promovam os direitos humanos, a consciência socioambiental e 

o consumo responsável em âmbito local, regional e global, atuando 

criticamente frente a questões do mundo contemporâneo. 

RELACIONADO ÀS COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DA DISCIPLINA DE LÍNGUA 

PORTUGUESA BNCC 

¶ Analisar informações, argumentos e opiniões manifestados em interações 

sociais e nos meios de comunicação, posicionando-se ética e criticamente 

em relação a conteúdos discriminatórios que ferem direitos humanos e 

ambientais. 

OBJETOS DE CONHECIMENTO 

ǒ     Efeitos de sentido. 

RELACIONADO À HABILIDADE (EF67LP07) BNCC 

¶ Identificar o uso de recursos persuasivos em textos argumentativos 

diversos (como a elaboração do título, escolhas lexicais, construções 

metafóricas, a explicitação ou a ocultação de fontes de informação) e 

perceber seus efeitos de sentido. 
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TEMPO PREVISTO 

¶ 2 aulas. 

MATERIAIS NECESSÁRIOS 

¶ Lousa, marcador ou giz, caderno, lápis, lápis de cor, papel madeira, 

tesoura, régua, papel, impressora. 

DESENVOLVIMENTO 

Solicite aos/às estudantes que se dividam em grupos, abram seus livros 

didáticos na página 9030 e observem a reprodução da pintura Seleção Brasileira, de 

José Cláudio Canato (retrata meninos negros e brancos, antes de irem jogar bola, 

com expressões felizes, em pose de foto, um deles vestido com a camisa da seleção 

brasileira; ao fundo casas de uma comunidade humilde).  

Oralmente, faça as seguintes perguntas: 

 

1. O que mais gostou na pintura? 

 

2. Você costuma ou costumava jogar futebol com seus/suas amigos/as? É( 

ou era) divertido? 

 

3. Você já usou a camisa da seleção brasileira? Em quais situações? 

 

4. Por que você acha que muitas crianças e jovens sonham um dia serem 

jogadores de futebol? 

 

5. O título Seleção Brasileira é apropriado à pintura? Por quê? 

 

Depois, peça a eles/as que façam uma leitura silenciosa de um artigo de opinião 

que aparece logo em seguida, depois da pintura e de questões do livro didático, na 

página 92, ainda sobre o tema futebol, intitulado Violência e futebol, de Francisco 

                                            
30 As páginas que contém as atividades do livro didático sobre o texto encontram-se na se­«o ñAnexosò 
(nº 10) deste trabalho. 
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Djacyr Silva de Souza, professor de um Curso de graduação de Educação Física (O 

articulista atribui a diminuição do número de espectadores das partidas de futebol nos 

estádios à violência dos torcedores, que transformam tanto o interior como o exterior 

do local em verdadeiras arenas de guerra). 

Após a leitura, distribua tópicos de discussão, um para cada grupo.  

Ao final da discussão, a equipe deverá apresentar um resumo com as opiniões 

de cada um dos membros. 

TÓPICOS DE DISCUSSÃO 

1. A violência nos estádios de futebol não é culpa apenas dos torcedores. 

 

2. A polícia combate violência com violência. 

 

3. A maioria dos torcedores vão aos estádios para assistir aos jogos e não 

para cometer atos de desordem ou crimes. 

 

4. Os torcedores cometem os mais variados tipos de violência contra juízes, 

jogadores e outros torcedores31. 

 

Agora é hora de propor a eles (as) uma campanha contra a violência no futebol, 

solicitando a confecção de faixas e/ou panfletos a serem distribuídos para as torcidas 

nos jogos, torneios, campeonatos e jogos escolares32.  

AVALIAÇÃO 

Após a distribuição das faixas e/ou panfletos, você conversará com os alunos 

sobre como foi a experiência, abordando os seguintes aspectos, entre outros: 

 

¶ Comentários que ouviram sobre a ação dos alunos. 

                                            
31 É importante que, no caso deles/as não mencionarem racismo contra jogadores, como um dos tipos 
de viol°ncia cometidas nos est§dios, n«o h§ necessidade de voc° ñcompletar a resposta deles/asò. O 
essencial é dar a chance ao/à estudante de regatar sentidos bloqueados pelo texto. Não é o caso de 
impeli-los/as ou induzi-los/as a falar de racismo. A sua função é proporcionar condições de leituras.  
32 Para que a atividade tenha mais relevância e pertinência seria interessante você se planejar para 
propô-la na proximidade campeonatos ou jogos importantes. Você também pode realizar um trabalho 
de interdisciplinaridade com Educação Física. 
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¶ O comportamento da torcida antes, durante e depois dos jogos. 

¶ Como foi a estrutura montada para a realização dos jogos. 

¶ Como toda a comunidade se mobilizou para a realização deles. 

¶ As regras e normas dos jogos: acatamento ou desrespeito. 

 

6.4 PROPOSTA DE LEITURA IV 

 

¶ Material de apoio/alternativo elaborado por este trabalho para a coleção 

ñSingular & Pluralò, projetado para ser utilizado no per²odo de vig°ncia da 

obra, quadriênio 2020-2023 (PNLD)  

¶ Ano: 8º 

¶ Bimestre: 2º 

¶ Título: Infográficos e perfis dos adolescentes brasileiros 

¶ Conceitos mobilizados da Análise do Discurso: Sujeitos do discurso e 

formações imaginárias 

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM 

¶ Compreender a importância das posições do sujeito no discurso para a 

significação. 

¶ Entender o funcionamento do gênero textual infográfico. 

¶ Produzir um infográfico mais representativo do adolescente brasileiro. 

RELACIONADO ÀS COMPETÊNCIAS GERAIS BNCC 

¶ Utilizar diferentes linguagens ï verbal (oral ou visual--motora, como Libras, 

e escrita), corporal, visual, sonora e digital ï, bem como conhecimentos das 

linguagens artística, matemática e científica, para se expressar e partilhar 

informações, experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos e 

produzir sentidos que levem ao entendimento mútuo. 
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RELACIONADO ÀS COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DA ÁREA DE LINGUAGENS 

BNCC 

¶ Utilizar diferentes linguagens para defender pontos de vista que respeitem 

o outro e promovam os direitos humanos, a consciência socioambiental e 

o consumo responsável em âmbito local, regional e global, atuando 

criticamente frente a questões do mundo contemporâneo. 

RELACIONADO ÀS COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DA DISCIPLINA DE LÍNGUA 

PORTUGUESA BNCC 

¶ Ler, escutar e produzir textos orais, escritos e multissemióticos que 

circulam em diferentes campos de atuação e mídias, com compreensão, 

autonomia, fluência e criticidade, de modo a se expressar e partilhar 

informações, experiências, ideias e sentimentos, e continuar aprendendo. 

 

OBJETOS DE CONHECIMENTO 

¶ Confecção de infográficos. 

RELACIONADO À HABILIDADE (EF69LP33) BNCC 

¶ Articular o verbal com os esquemas, infográficos, imagens variadas etc. na 

(re)construção dos sentidos dos textos de divulgação científica e 

retextualizar do discursivo para o esquemático ï infográfico, esquema, 

tabela, gráfico, ilustração etc. ï e, ao contrário, transformar o conteúdo das 

tabelas, esquemas, infográficos, ilustrações etc. em texto discursivo, como 

forma de ampliar as possibilidades de compreensão desses textos e 

analisar as características das multissemioses e dos gêneros em questão. 

TEMPO PREVISTO 

¶ 2 aulas. 
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MATERIAIS NECESSÁRIOS 

Livro didático, lápis de cor, cartolina, régua e tesoura ou software ou aplicativo 

criador e editor de gráficos instalado em computador ou celular/tablet. 

DESENVOLVIMENTO 

Solicite aos alunos abrirem o livro didático na página 8633 e observarem os 

infogr§ficos, intitulados ñPerfil do Jovemò e ñDistribui­«o de Gera­»esò que 

apresentam dados estatísticos: o primeiro dividindo os participantes jovens brasileiros 

de uma pesquisa entre homens e mulheres e quantidade de horas por dia que utilizam 

a internet e o segundo por tipo de geração e idade. Faça as seguintes perguntas 

oralmente: 

 

1. Se tiv®ssemos que tra­ar um ñperfil do jovem brasileiroò, as informa­»es 

contidas no primeiro infográfico seriam suficientes? Em caso negativo, que 

outros dados estariam faltando? 

 

2. A apar°ncia dos ñbonequinhosò (²cones) contidos no infogr§fico, 

representantes dos jovens brasileiros no infográfico, poderiam ter um 

aspecto mais condizente com a realidade? 

 

Em seguida, proponha aos/às estudantes feitura de dois infográficos em 

cartazes para serem afixados no mural da escola, com os outros dados sugeridos ou 

trazidos por eles/elas34, dessa vez com os ñbonequinhosò e dados que possam ser 

mais fiéis à diversidade do perfil do jovem brasileiro35. 

Acompanhe todo o processo de confecção dos cartazes, apoiando-os/as no 

que for necessário.  

Peça a eles/elas que não percam de vista o público leitor dos cartazes; atentar, 

então, para detalhes como disposição dos infográficos, figuras, extensão do texto e 

                                            
33 As páginas que contém as atividades do livro didático sobre os infográficos encontram-se na seção 
ñAnexosò (nÜ 11) deste trabalho. 
34 Supondo-se que em uma aula de um dia anterior você tenha solicitado que eles/elas trouxessem 
para esta aula dados coletados de publicações (sites ou revistas e jornais). 
35 Há outra possibilidade de execução da tarefa: manter os dados e modificar o título (dessa vez mais 
específico e menos genérico) e as aparências dos ícones (dessa vez mais diversos ou menos amorfos).  
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tamanho das fontes, o que vai ficar mais e menos destacado, escolha e distribuição 

das cores, aspectos formais, etc., que serão fundamentais para atingir o seu principal 

objetivo: despertar o interesse do seu público alvo. 

Ao final, os cartazes poderão ser afixados no mural da escola. 

AVALIAÇÃO 

Uma avaliação processual pode ser proposta com os/as estudantes relatando 

(oralmente ou por escrito) o que fizeram para buscar os dados novos e se houve 

dificuldades na feitura dos cartazes. 

Faça as seguintes perguntas a eles/elas. 

 

1. Quais as diferenças entre os cartazes do livro didático e aqueles que vocês 

fizeram? 

 

2. Vocês acham que os autores profissionais de infográficos poderiam 

representar a população brasileira respeitando a sua diversidade? Como? 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Diante do quadro do preconceito e discriminação racial presente nos livros 

didáticos de Língua Portuguesa do Ensino Fundamental II PNLD 2020-2023, são 

necessárias abordagens baseadas na concepção enunciativo-discursiva da 

linguagem, que trabalha com os conceitos de condições de produção, formações 

discursivas e efeitos de sentido. 

Não se pode oferecer ao professor um material que bloqueie, apague ou 

silencie sentidos múltiplos, sob pena de se estar empreendendo o oposto do que a Lei 

10.693/03 (e seus documentos de apoio) preconizam, que é a valorização da cultura 

afro-brasileira e africana e uma educação voltada para a relações etnorraciais 

igualitárias. 

O/A professor/a deve ter disponível um material que propicie em sala de aula 

condições de leitura aos/às alunos estudantes para que sejam capazes de refletir 

sobre as condições de produção do discurso, enquanto sujeitos-leitores/as que são, e 

que significam ocupando posições marcadas ideologicamente em formações 

discursivas heterogêneas.  

As relações apenas parafrásticas (repetição de sentidos) oportunizadas pelos 

livros atuais inviabilizam o trabalho polissêmico (alteração de sentidos), donde as 

estratégias escamoteadoras das ideologias racistas podem vir à tona. 

Portanto, o/a professor/a deve ter em mão um material que o ajude a combater 

o racismo. E não a reforçá-lo, mesmo que de modo inconsciente.  

Compreendemos que o embasamento teórico-metodológico das coleções 

did§ticas, para os/as autores/as, n«o ® apenas uma quest«o de ñorientarò o/¨ 

professor/a no uso dos livros, mas sobretudo atender a requisitos legais, sem os quais 

as obras seriam reprovadas no PNLD.  

Assim, todas as obras deveriam (e devem) estar, obrigatoriamente, por força 

de determinações legais, alinhadas a BNCC (Base Nacional Comum Curricular, 2017), 

documento governamental cujos pressupostos e postulados pedagógicos, 

obrigatoriamente, também por força de lei, norteiam não só todos os currículos 

pedagógicos das escolas brasileiras, como também a elaboração dos livros didáticos. 

Em uma leitura da BNCC, percebemos que o documento não cita teóricos, 

teorias ou métodos específicos. Contudo, suas orientações para o trabalho com a 

l²ngua/linguagem enquanto ñpr§ticas [sociais] situadasò (BRASIL, 2017, p. 69) ® 
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indicativo da Base ter sido influenciada pela Sociolinguística36, que leva em 

consideração o contexto sociocultural na concepção de língua/linguagem, pelos 

Sociointeracionismo e Construtivismo37, nos quais língua é um meio de aquisição de 

conhecimento pela interação com o/a outro/a e pela Linguística Textual38, com seu 

enfoque sociocognitivo. 

Constatamos que a concepções de língua como interação, tal qual preconizada 

nos ñmanuais dos professoresò das obras pouco ou nada tem a ver com as atividades 

propostas, que em sua grande maioria não oferece ao/à estudante a chance de 

assumirem o seu papel social de interlocutor/a dos jogos enunciativo-discursivos da 

língua/linguagem, tendo em vista que a maioria das questões apresentadas aos/às 

estudantes interditam, bloqueiam, apagam ou silenciam sentidos que poderiam surgir 

da leitura, caso não houvesse um controle de sentidos, algo característico das 

concepções de língua/linguagem enquanto espelho de pensamento e forma de 

comunicação, tal como assevera Travaglia (2002). 

Em um quadro como esse, questões polêmicas como o preconceito e a 

discriminação contra o/a negro/a não poderiam ser suficientemente problematizadas, 

produzindo, assim, efeitos de sentido opostos aos pretendidos, efeitos de 

silenciamento. 

Desse modo, portanto, o/a estudante é visto como um repetidor ou localizador 

de informações textuais 

Os movimentos dos/as autores/as das obras, ao incluir nas questões alguns 

espa­os ñlivresò para os/as estudantes fornecerem suas opini»es ® pontual, epis·dico 

e tais quest»es s«o sempre acompanhadas nos ñmanuais do professorò das 

respectivas ñrespostas esperadasò, espa­o do livro que funciona como gabarito de 

correção das respostas dos/as discentes pelos/as professores/as. 

Nos suplementos pedagógicos das coleções didáticas, mesmo as propostas de 

produ­«o textual ou ñprojetosò extras desdobram-se predominantemente em 

explicações sobre regras e elementos de composição do gênero textual, objeto de 

estudo da unidade didática, conferindo um caráter prescritivo ao trabalho com os 

                                            
36 Os estudos de William Labov são considerados os pioneiros na área. 
37 Os pesquisadores precursores expoentes dessas duas áreas são Lev Seminovitch Vygotsky e Jean 
Piaget, respectivamente. 
38 Esse ramo da Linguística dedica-se se ao estudo da produção e recepção dos textos. Um dos seus 
fundadores no Brasil, Luiz Antônio Marcuschi, é citado em grande parte das obras didáticas de Língua 
Portuguesa atuais.  



88 

 

gêneros, que não se coaduna com o embasamento propalado nas seções de 

ñfundamenta­«o te·rico-metodol·gicaò das cole­»es did§ticas, preconizadoras do 

sociointeracionismo e do dialogismo. 

Por se consubstanciarem em um conjunto de saberes e práticas regulados 

oficialmente, os livros didáticos tradicionalmente possuem uma grande influência no 

fazer pedagógico dos/as professores/as.  

Sendo assim, não é mais possível que se configurem enquanto veiculadores 

de tratamentos equivocados e superficiais dos temas importantes para construção da 

cidadania e da valorização da diversidade, como é o caso do combate ao preconceito 

e discriminação contra o/a negro/a. 
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ANEXOS 

ANEXO 1 ï SE LIGA NA LÍNGUA, 8º ANO  
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ANEXO 2 ï CONEXÃO & USO, 9º ANO 
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ANEXO 3 ï APOEMA, 8º ANO 
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ANEXO 4 ï SE LIGA NA LÍNGUA, 9º ANO 
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 ANEXO 5 ï TECENDO LINGUAGENS, 9º ANO 
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